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Os desenhos de projeto devem indicar as normas «tifaaáss» as especificações dos aços estruturais 
empregados, dos parafusos, das soidas e de outros elementos integrantes, necessários para 
fabricação e montagem da estrutura.

Os desenhos de projeto também devem indicar as contraflecfias adotadas no cálculo de trefíças e 
vigas, os elementos de conttaverrtamerrto da estrutura, as especificações relativas ao tipo de 
proteção contra corrosão, e as especificações quanto ao tipo de proteção fogo-retardante, nos casos 
em que essas forem exigidas pelas normas e legislações vigentes.

Os desenhos devem fornecer informações completas para a fabrtcapto de todos os elementos 
componentes da estrutura, incluindo materiais utilizados e suas especificações, locação» tipo e 
dimensão de todos os parafusos, soidas de oficina e de campo.

Em casos especiais, deve-se indicar nos desenhos a seqüência de execução de ligações importantes, 
soldadas ou parafusadas, para evitar o aparecimento de empenos ou tensões residuais excessivas.

Os desenhos de montagem devem indicar as dimensões principais da estrutura, numerações ou 
marcas das peças, dimensões de barras, elevações das faces inferiores de placas de apoio de pilares, 
todas as dimensões de detalhes para colocação de chumbadores e demais informações necessárias à 
montagem da estrutura. Devem ser claramente indicados todos os elementos, permanentes ou 
temporários, essenciais à integridade da estrutura parcialmente montada.

Anexo aos desenhos de montagem deve-se apresentar o memorial do piano de montagem da
estrutura» abordando os seguintes aspectos;

a) Secpência e metodologia de montagem;
b) Pesos e dimensões das peças da estrutura;
c) Posicionamento dos pontos de içamento;
d) Equipamentos de transporte e montagem.
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5.2.3 ESTRUTURA EM MADEIRA
O Projeto de Superestmtura em madeira deve ser elaborado em conformidade com as normas
brasileiras em vigor, em especial mm  a NBR-7190 "Projeto de estruturas de madeira".

A representação gráfica do Projeto deve conter informações necessárias para análise, compreensão e 
detalhamento dos desenhos de conjunto, detalhe e montagem'da estrutura

Deve-se obrigatoriamente apresentar:
a) Plantas, cortes e detalhes da estrutura em escala adequada;
b) Nos detalhamentos devem ser indicadas as respectivas unidades de medida;
c) Especificação e quantitativos dos materiais utilizados;
d) Informações necessárias para o Projeto de Fundação e/ou de Estrutura de apoio.

As escalas adotadas, para representação de estruturas de madeira, devem ser definidas em função 
dos tipos de desenhos e de acordo core cada caso. Dessa forma, recomenda-se o emprego das 
seguintes escalas:

a) Desenhos de conjunto: 1:50,1:100;
b )  Desenhos de detalhe: 1:1,1:5,1:10,1:20,1:25;
c} Desenhos de montagem: escala conveniente, de acordo com a complexidade do arranjo.
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Os desenhos de conjunto devera indicar quais as normas utilizadas, femêoer as classes de resistência 
das madeiras a serem empregadas, as especificações das emendas, uniões e ligações, e de outros 
elementos integrantes, necessários para tebricaçio e montagem da estrutura.

Os desenhos de detalhes devem indicar as informações necessárias à execução e disposição de 
componentes.

Os desenhos de montagem devem fornecer diagramas de montagem que referenciam a posição 
relativa de cada um dos componentes do amfunto.

As pranchas de desenho deverão apresentar quadro de madeiramente» com os seguintes requisitos:
a) Seção das peças;
b) Comprimento;
c) Tipo de madeira;
d) Quantidade de cada peça, prevendo folga para perdas no corte da madeira.

O sistema estático do projeto estrutural deve ser o mais simples e adequado às características do 
material, de modo a reduzir ao mínimo, as incertezas quanto aos valores dos esforços nas seções 
criticas. Também, deve-se procurar fazer prevalecer, sempre que possível, a simetria geométrica, 
tanto nas dimensões estruturais como nas seções transversais.

Anexo aos desenhos de montagem deve-se apresentar o memorial do plano de Montagem da 
estrutura, abordando os seguintes aspectos:

a) Seqüência e metodologia de montagem;
b) Pesos e dimensões das peças da estrutura;
c) Posicionamento dos pontos de içamento;
d) Equipamentos de transporte e montagem.

5,3 PROJETO DE INSTALAÇÕES MDRfcJUGAS 
FASES DO PROJETO
As atividades necessárias à elaboração dos projetos de instalações hidráulicas coropõera-se de três 
fases:

- Levantamento-de utilidades e interferêfeas;
- Projeto básico;
- Projeto executivo.

Levantamento de Utilidades
A primeira fase do projeto deve ser a obtenção das informações disponíveis sobre redes existentes 
na região. Deve-se recorrer à concessionária de água e também ao Batalhão do Corpo de Bombeiros 
responsável pela análise do projeto de combate a incêndio.

Projeto Básico
No projeto básico devem ser desenvolvidas as soluções conceituais para as instalações hidráulicas, 
incluindo a definição do tipo de abastecimento de água a ser utilizada, se por rede pública, poço ou 
eventualmente por caminhie pipa, apresentando também o Socai e a eapacfdaáe dos reservatórios.
O projeto básico ieve definir as principais soluções técnicas e permitir a quántiicaçi© preliminar dos/ 
materiais e serviços necessários à implantação das obras.

Projeto Executivo
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0 projeto executivo deve apresentar todos os elementos necessários à execução da obra através de 
plantas, cortes, detalhes» memoriais decáfculo e listas de materiais e equipamentos.

Sistema de Apia fria
Os sistemas prediais de água fria devem ser elaborados em consonância com a NBR 5626/98.
As instalações prediais de água potável devem ser projetadas de modo a garantir fornecimento de 
água de forma contínua» em quantidade suficiente, com pressões e velocidades adequadas ao 
perfeito funcionamento das peças de utilização e dos sistemas de tubulações, além de preservar 
rigorosamente a qualidade da água no sistema de abastecimento.
Deve-se adotar diâmetro mínimo interno de 3/4".

Reservatórios
O reservatório deve ser dimensionado de forma a atender o consumo de, no mínimo, um dia.
Quando projetados dois reservatórios, o superior deve ser dimensionado para 40% do volume do 
consumo diário e o inferior para 60%.
No caso de abastecimento por caminhies pipa ou em locais onde o abastecimento público seja 
deficiente, deve-se estudar a adoção de reservatórios com maior capacidade.
Dependendo das dimensões dos reservatórios utilizados devem ser previstos seus particionamentos, 
para facilitar limpeza e manutenção,
Podem ser utilizados reservatórios pré-febricados ou de fabricação normalizada.

Instalações de Recalque
O conjunto elevatório deve possuir características que atendam às condições previstas de vazão, 
altura manométríca total e tempo de funcionamento determinado.
A altura estática de sucção deve ser preferencialmente negativa, ou seja as bombas devem estar 
afogadas.
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Memorial Descritivo
A projetista deve apresentar, para todas as disciplinas de projeto, memoriais descritivos contendo:

- Critérios e normas utiaadas;
- Concepção adotada em função dos elementos aRpietftnieos e das diretrizes das 
concessionárias ou órgãos públicos;
- Justificativa para os materiais a serem empregados;
- Especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos.

Memorial de Cálculo 
Sistema de Água Frfa
Deve-se apresentar o cálculo das vazões, velocidades e vazões das peças, assim como o 
dimensionamento das tubulações, além da verificação da pressão nos pontos mais desfavoráveis, 
através de planilhas de cálculo adequadas; dimensionamento de sistemas de recalque com a 
definição das características dos conjuntos elevatórios, vazão e altura manométrica, alturas e 
volumes de sistemas de reservação, diâmetros de entrada, saída, extravazão e limpeza das 
tubulações imediatas dos reservatórios, entre os itens mais importantes.

lista de Materiais
Deve-se elaborar listas de materiais com as respectivas quantidades, discriminando detalhadamente 
o tipo de material utilizado, a norma correspondente da ABNT e características técnicas como 
pressões, temperaturas etc.

Desenhos
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Sistema de Água Fria
Para o sistema de água fria, devem-se elaborar os seguintes desenhos:
a) implantação gera! com rede de distribuiçio « l i m a  e indicação dos reservatórios com suas 
respectivas capacidades, em escala adequada para «saalíiaçSo^ usualmente 1:200. Este desenho 
deve conter, no mínimo, os seguintes elementos:

- Indicação do norte verdadeiro;
- Indicação da fonte de suprimento, como rede pública externa, poço profundo etc.;
- Legenda adequada indicando a função de cada tubulação, isto é, se alimentação do 
reservatório, linha de recalque etc.;
- Localização e especificação do bidrômetro, quando for o caso;
- Diâmetros, materiais e comprimentos dos t rechos de tubulações;
- Lista de materiais simplificada relativa às tubulações e conexões externas com a indicação clara 
do limite de quantificação ou limite de bateria;
- Indicação, se for o caso, de planta chave contendo a articulação dos demais desenhos.

b) planta das edificações e demais áreas com redes internas de distribuição em escala adequada 
para visualização, usualmente 1:50. Este desenho deve conter, no mínimo, os seguintes elementos:

-  Legenda adequada indicando a função de cada tubulação, isto é, se alimentação do 
reservatório, linha de recalque, linha de alimentação dos pontos» de consumo, linha de 
extravazio etc.;
- Lista de materiais simplificada relativa às tubulações e conexões ínteitias com a indicação clara 
do limite de quantificação ou limite de bateria;
- Indicação» se for o caso, de planta chave contendo a articulação dos demais desenhos.

c) detalhes dos ressrwtirtas e casa de bombas, em escala 1:20. Este desenho deve conter, no 
mínimo, os seguintes elementos:

- Planta detalhada com a indicapo e numeração de todas as tubulações, conexões, válvulas e 
equipamentos;
- Discriminação em listas de materiais simplificadas de todos os elementos numerados conforme 
instrução anterior;
- Detalhamento das obras civis com indicação de todas as medidas internas das unidades em 
pauta, de forma a possibilitar o desenvolvimento dos projetos estruturais;
- Cotas das tubulações, conexões e demais equipamentos eventualmente projetados.

d) vista Isométrica dos sanitários e «opas, em escala 1:25. Este desenho deve conter no mínimo, os 
seguintes elementos:

- Diâmetros» materiais e comprimentos dos trechos de tubulações; .
- Cotas das tubulações, registros e pontos de utilização;
- Referência de ravel de pisos acabados;
- Numeração e identificação* em listas de materiais simplificadas» em cada desenho, dos trechos 
de tubulações, conexões, registros e demais elementos constantes do $istema «te distribuição de 
água potável.

e) cortes e detalhes em escala corwenierste de todos os elementos considerados importantes para

As atividades necessárias à elaboraçi© dos projetos de instalações sanitárias compõem-se de três 
fases:

- Lwaritamento de utilidades e interferências;
- Projeto básico;

melhor entendimento, inclusive braçadeiras e peças de fixação de tubulações aparentes.

5.4 PROJETO OE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS PREDIAIS 
FASES DO PROJETO 9  ,

-  Projeto executivo.
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levantamento de UtíMaies
A primeira fase do projeto deve ser a obtenção das informações disponíveis sobre redes existentes 
na região. Deve-se recorrer à concessionária de água e esgoto local.
Caso seja necessário a utilização de sistema fassa^tímidouro, deverá ser efetuado o teste de 
absorção do solo para o dimensionamento dos equipamentos.

Projeto Básico
No projeto básico devem ser definidos a disposição dos esgotos sanitários, se serio ligados em rede 
pública, em fossa séptica e poço sumidouro, em fossa séptica e filtro anaeróbio ou outro tipo de 
tratamento exigido no licenciamento ambiental
0 projeto básico deve definir as principais soluções técnicas e permitira quantificação preliminar dos 
materiais e serviços necessários à implantação das obras.

Projeto Executivo
0 projeto executivo deve apresentar todos os elementos necessários à execução da obra através de 
plantas, cortes, detalhes, memoriais de cálculo e listas de materiais e ecpipfmentos.

Sistema de Esfoto Sanitário
Os sistemas prediais de esgoto sanitário devem ser elaborados em consonância com as normas NBR 
8160/99, NBR 7229/93 e NBR13969/97.
Nas zonas desprovidas de rede pública de esgotos sanitários, os despejo- Fqukfos devem receber 
tratamento compatwel com o corpo receptor, quer em cursos #água ou em terreno natural, 
atendendo às exigências ambientais.
Admite-se o uso de instalações de tratamento constituídas por fossas sépticas e filtros biológicos em 
zonas desprovidas da rede de esgotos sanitários, desde que estes sejam projetados e executados em 
conformidade com as normas NBR ?22§/§3 e NBR 13969/97 e atendam às exigências dos órgãos 
ambientais.
Para estas instalações de tratamento podem ser utilizados elementos pré-moldados ou pré- 
fabricados, desde que satisfaçam as ©agências dos órgãos ambientais,

Memorial Descritivo
O projetista deve apresentar, para todas as disciplinas de projeto, « « « r i a i s  descritivos contendo:
- Critérios e normas utifeadas;
- Concepção adotada em função dos elementos arquitetônicos e das diretrizes das concessionárias 
ou órgãos públicos;
- iustificatwa para os materiais a serem emprepdos;
- Especificações técnicas de materiais» serviços e equipamentos.

Memorial de Cálculo 
Sistema de Esgotos Sanitários
Deve-se apresentar o cálculo das vazões através da contabilização estatística das diversas peças, 
simuitaneidade de utilização e respectivos pesos, conforme normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT, cálculos das profundidades e dedividades das tubulações, 
dimensionamento dos sistemas de ventilação das tubulações, dimensionamento de sistemas de 
recalque, quando necessários, com a definição das características dos conjuntos elevatórios, vazão e 
altura manométrica, dlmensionarrierito dos sistemas de tratamento, cpiarwto forem necessários,
indicando efkáências na remoção de cargas orgânicas e sua adequação às condições de lançamento 
em corpos receptores ou na infiltração no subsolo, entre os itens mais importantes.
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lista de Materiais
Deve-se elaborar ilstas de materiais com as respectivas quantidades, discriminando detalhadamente 
o tipo de material utilizado, a norma correspondente da ABNT e características técnicas como 
pressões, temperaturas etc.

Desenhos
Sistema de isgpete Sanitário
Para o sistema de esgoto sanitário, deve-se elaborar os seguintes desenhos

a| implantação geral, em escala adequada para visualização, usualmente 1:200, onde serão 
representados os coletores, caixas de inspeção, coiétor público ou sistemas de tratamento. Este 
desenho deve conter, no mfnrmo, os seguintes elementos:

- Indicação do norte verdadeiro;
- As caixas devem ter indicações das cotas de fundo e de tampa e as cotas dos tubos afluentes e
efluente;
- Diâmetro, inclinaçio e comprimento dos trechos de tubulações;
- legenda adequada Mirando a função de cada tubulação, isto é, se coletor externo, coletor 
predial etc.;
- Localização e caratíeriiaçSo do sistema de tratamento, quando for o caso;
- Lista de materiais simplificada reiatíva às tubulações e conexões externas com a indicação clara 
do limite de quantificação ou limite de bateria;
-  indicação, se for o caso, de planta diave «entendo a articulação dos demais desenhos.

b) plantas das edificações e demais áreas com redes internas, em escala adequada, usualmente 1:50. 
Este desenho deve conter, no mínimo, os seguintes elementos:

- Legenda adequada indicando a função de cada tubulação, isto e se coletor predial, ramal de 
esgoto, ramal de descaii% ramal de ventilação etc.;
- Lista de materiais simplificada reiatíva às tubulações e conexões internas com a indicação clara 
do limite de quantificação ou limite de bateria;
- indicação, se for o caso, de planta chave contendo a articulação dos demais desenhos.

c) detalhes de esgoto na escala 1:20, compreendendo, quando aplicável:
- Ampliação das áreas que necessitem de projetos de redes de esgoto predial, tais como 
sanitários, vestiários, copas, cozinhas, lavanderias, etc;
- Traçados em planta e respectiva identificação de todo o sistema de tubulações, conexões, ralos 
simples ou sifonados, pontos de ventfaçio etc;
- Detalhamento de montagem, incluindo alturas e diâmetros, de ligações hidráulicas de pias, 
bacias sanitárias, mictórtos, bacias turcas e outros aparelhos.

d) detalhes executivos de todas m  caixas de passagens, poçosrde visita, caixas de óteo e de gordura,
forma e armação, em escala adequada,

e) detalhes executivos de sistemas de tratamento, quando necessário. Estes desenhos devem 
conter, no mínimo, os seguintes elementos:

- Planta detalhada com a indicação de todas as tubulações, conexões, válvulas e equipamentos;
- Detalhamento das obras cívís com indicação de todas as medidas Internas das unidades em 
pauta, de forma a possibilitar o desenvolvimento dos projetos estruturais;
- Cotas das tubulações, conexões e demais equipamentos eventualmente projetados.
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5,5 PROJETO EXECUTIVO DE 1NSTAIAÇÕESELÉTRICAS
0 projetista deve compatibilizar os projetos de instalações com os projetos estruturais e de 
arquitetura, definindo os locais para o transpasse das tubulações pelos elementos estruturais, 
definindo os furos e embutidos. Deve-se indicar nos projetos de estrutura os pontos de conduites ou 
caixas necessárias à passagem dos eletrodutos.

O projeto de instalação elétrica deve ser desenvolvido para atender as necessidades básicas das
edificações, obedecendo aos critérios de funcionalidade operacional, facilidade de manutenção, 
utilização de materiais nacionais de fácil aquisição e de boa qualidade, padronização de materiais, 
harmonia de conjunto, economia e sobretudo segurança.

Devem-se estudar os diversos sistemas componentes das instalações elétricas, visando sua 
compatibilizaçio e unificação das soluções.
O projeto elétrico detalhado compreende o suprimento de energia, instalação de iluminação, 
distribuição de força, aterramento, interligação, conexão de instrumentos controlados e acionados 
eletricamente e todos os outros serviços necessários Is instalações objeto destes critérios.

Deverá realizar e apresentar o projeto de acordo com as normas aplicáveis da ABNT, observar as 
normas para fornecimento de energia elétrica da ENEl DISTRIBUIÇÃO CEARÁ, contando também com 
uma visão moderna e gerenciamento e eficiência energética;

Prever o aproveitamento da estrutura existente, quando esta medida for avaliada adequada;

Apresentar Caderno de Encarfos com todas as especificações necessárias à execução da obra;

Realizar reunião com os responsáveis da Secretaria Municipal de Infraestrutura e da fiscalização do 
projeto para definição de um Programa de Necessidades, que estabelecerá as cargas necessárias e 
sua distribuição nos ambientes da edificação. Este Programa de Necessidades deverá ser 
formalmente aprovado para possibilitar a seqüência do projeto;

ENTRADA DE ENERGIA
0 projeto executivo deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito 
entendimento da execução da obra, âevewto ser apresentado da seguinte forma:

- Projeto de entrada de energia (com detalhamentos do padrão conforme exigência da 
concessionária local);
-  Projeto unifüar coro diagrama dos qpadfos gerai, parciais de distribuição e força, com 
respectivos quadros de cargas;
- Memorial de cálculo, memorial descritivo;

Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros 
elementos necessários à compreensão da execução.

LUMINOTÉCNtCA
O projeto lumínotécniee também deverá ser elaborado em conformidade mm o "teguiamento 
Técnico da Qualidade para Eficiência Energética de Edifícios Comerciais»? de Serviços e Mblicos* 
anexo da Portaria n§ 163/2009 do IMMETRO, sendo que o nível de eficiência energética do sistema 
de iluminação pretendido deverá atender aos requisitos do "Nível A" do Regulamento.
0 projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento 
da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma:

- Memorial do cálculo lumlnotécnico e memorial descritivo;
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- Projeto de iluminação (incluindo iluminação ié  «R8fgê«ia e balizamento de rotas de fuga 
conforme exigências do Corpo de- SofBbeirosJ;
- Projeto unífllar e reuitiifar com diagrama dos quadros de iluminação fQDIL) e detalhamento do 
quadro de comando de iluminação {automação / contatoras).

Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros 
elementos necessários à compreensão da execução.

PAINÉIS, (QUADRO GERAI DE BAIXA TENSÃO -  QSBT € CEKfROS OE DISTRIBUIÇÃO -  CDs) E REDE DE 
DISTRIBUIÇÃO
O projeto deverá compreender Iodas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento 
da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma:

- Memorial do cálculo e memorial descritivo;
- Projeto de tomadas de uso gera! e força;
- Projeto de distribuição aérea e de p i» ;
- Projeto dos aiimentadores dos quadros;
- Diagrama untfflar geral;
- Diagramas muitifilares dos quadros geral (QGBT), parciais de distribuição e força (QDF), com 
respectivos quadros de cargas, em prancha única;
- Projeto e dimensionamento de banco de capacftores para correçlo de fator de potência, 
quando necessário;
- DCI -  declaração de carga instalada e demanda prevista.

Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros
elementos necessários I  coropreensio da execução,

5.6 PROJETO EXECUTIVO D£ SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO (PSIP)
O Projeto Executivo de Segurança Contra incêndio e Pânico deverá estar harmonizado com o projeto 
Arquitetônico, Estruturai e demais projetos, observando a não interferência entre elementos dos 
diversos sistemas, a fim de que se obtenha uma solução mais econômica e funcional

O projeto será exigido em conformidade com a classificação de ocupação das edificações, respectivos 
riscos e sua área de acordo com as Normas de Segurança contra Incêndio, atendendo as instruções 
normativas do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará e também às exigências das normas 
da ABNT.

Deverá ser concebido de forma a proporcionar um nível adequado de segurança aos ocupantes do 
prédio, em caso de incêndio, minimizando as probabilidades de propagação do fogo, através de seu 
combate no foco, além de diminuir os danos causados pelo sinistro aos equipamentos existentes.

O projeto preventivo deverá consistir na definição, dimensionamento e representação do sistema de 
prevenção e combate a incêndio, incluindo a localização precisa dos componentes, características 
técnicas dos equipamentos do sistema, demanda de água, bem como as indicações necessárias à 
execução das instalações (memoriais desenhos e especificações}. Compreenderá também a 
documentação necessária à apresentação e aprovação pelo Corpo de Bombeiros Oficial.

Condições gerais para projetar
- Adotar as disposiçoes da norma do Corpo de Bombeiros Miltar do Eslado do Ceará;
- Se na edificação houver áreas isoladas sujeitas a risco de incêndio, deverá ser prevista a 
protepoíPQr unidades extintoras adequadas, independentes da protefio geral;

Ru3 Dom Pedro ti, 203 -  Centro -  CEP 63100-0» ~  Crai», Ceará, t a s i  
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■ Quando forem previstas abeftyras ou peças embutidas em qualquer elemento de e lf ru lfif lfS ® ^ ® "^  
autor do projeto estrutural deverá ser oonstátado para verificação e-avéiiação,

5,6,1 SISTEMA PREVENTIVO POR EXTINTORES
Os extintores deverão respeitar as exigências das Normas do INMETRO, quanto as suas 
características físicas e capacidade. Deverão ser localizados e instalados de acordo com as exigências 
do Corpo de Bombeiros.

Deveria conter o número necessário, © tipo e a capacidade dos extintores empregados no projeto. O 
tipo de extintor deverá ser determinado de acordo com o material a proteger. A quantidade de 
unidades extintoras deverá ser determinada obedecendo aos parâmetros recomendados pelas 
normas, que» em principio, dependem:

- Da área máxima a ser protegida em cada unidade extintora;
- Da distância máxima para o alcance do operador.

No Projeto do Sistema Preventivo por Extintores deverão ajustar:
- Planta de situação/locação;
- Distribuição de extintores (indicando suas categorias de extinção};
-  Detalhes de execução ou instalação dos extintores, sinalização, casa fle bombas, reservatórios, 
abrigos e outros;
- Memorial de cálculo e descritivos dos sistemas utilizados* caderno df especificações e relação 
completa de materiais;
- Legendas completas, com as informações de especificações de todos os elementos e materiais 
utilizados no sistema, incluindo seus quantitativos por pranchas;
- O projeto preventivo deverá ser apresentado separadamente dos demais projetos 
csmplementares;
- Aprovação do projeto junto ao Corpo de Bombeiros, para poãeriormente ser entregue à 
SEWFiA/PMC ero data determinada, juntamente com a ART (devidamente aprovada e quitada).

5-6-2 SISTEMA M iV B flN O  POR HIDRANTES
0 sistema de proteção por hidrantes será constituído por tubulações, conexões, válvulas, registros, 
abastecimento e reserva de água, hidrantes, mangueiras» esguichos e outros equipamentos 
destinados ao afiuxo de água aos pontos de aplicação de combate a incêndio.
De acordo com o Corpo de Bombeiros iocal pode ser exigida a instalação de hidrantes externos nos 
casos de ioieamentos e agrupamentos de edificações.
Nas edificações com 4 ou «tais pavimentos ou área total construída Igual ou superior a 750 m2.. será 
exigido SHP, As tubulações do sistema de hidrantes serio destinadas exclusivamente ao serviço de 
proteção contra incêndio.
Deverá ser prevista pelo menos uma fonte de abastecimento de água capaz de suprir a demanda da 
instalação por perfado determinado, alimentando simultaneamente o número tnlrtbna de hidrantes 
estabelecido peto Corpo de Bombeiros. A alimentação das tubulações poderá ser realizada:

- por gravidade, no caso de reservatório elevado;
- por bombas fixas de actonamento automático, ne c a »  de reservatório subterrâneo ou de 
altura insuficiente para prover pressão adequada nos pontos de utilização (reservatório
inferior).

Caso o abastecimento da pede de hidrantes seja feito por reservatório elevado e reservatório inferior ̂  j, 
ou cisterna, deverá ser adotado um conjunto de bombas devendo ainda ser especificado seu tipo,^ 
sua vazio, alturas manométricas de sucção, de recalque e totale potência das mesmas.

--------------------------------
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O Corpo de Bombeiros poderá exigir a instalação de chuveiros autemáticês que deverão efetuar a 
descarga automática da água sobre o foco do incêndio, numa densidade adequada para controlar ou 
extinguir o fogo m  estágio Iniciai, com funcionamento simultâneo do alarme e da alimentação de 
água. Todas as tubulações e acessórios aparentes do sistema deverão ser pintados na cor vermelha.

As portas corta-fogo são classificadas em função do tempo de resistência ào fogo, devendo atender 
também às exigências do corpo de Bombeiras Militar do Estado do Ceará. As portas corta-fogo serão
instaladas nos seguintes locais:

- antecâmaras e escadas;
- unidades autônomas e edificações;
- áreas de refugio.

No Projeto do Sistema Preventivo por Hidrantes deverão constar:
- Planta de situação/toeaçis;
- Distribuição dos hidrantes;
- Desenhos esquemáticos referentes à casa de bombas, reservatórios e abrigos;
- Detalhes de execução ou instalação dos hidrantes, chuveiros automáticos (quando houver), 
casa de bombas, reservatórios, abrigos e outros;
- Representação isométrica, em escala adequada, dos sistemas de hidrantes, com indicação de 
diâmetros, comprimentos dos tubos e das mangueiras, vazões nos pontos principais, cotas de 
elevação e outros;
- Detalhes das saídas dos reservatórios;
- Esquema vertical do sistema hidráulico;
- Memorial de cálculo e descritivos dos sistemas utiluados* caderno de especificações e relação 
completa de materiais;
- legendas completes, com as informações de especificações de todos os elementos e materiais 
utilizados no sistema, incluindo seus quantitativos por pranchas;
- O projeto preventivo deverá ser apresentado separadamente dos demais projetos
complementares;
- Aprovação do projeto junto ao Corpo de Bombeiros, para posteriormente ser entregue à
Secretaria üáunícipal de tnfraestrutura do Crato, em data determinada, juntamente com a ART 
(devidamente aprovada e quitada).

O projeto deve seguir as seguintes normas, e suas atualizações posteriores:
* LEI 13.556/2004 -  Código Estadual de Segurança Contra incêndio e Pânico;
* Os Extintores devem seguir as orientações da NBR 12693;
* As Instalações Hidráulicas de Hidrantes e Mangotinhos devem estar de acordo com a NBR 
13714;
* As Instalações Automáticas de Extinção de Incêndio devem seguir as orientações da NBR 
10897;
« A Iluminação de Emergência deve estar de acordo com a NB110S98
* A Sinalização de Emergência deve seguir as orientações das NBRs 13434 1,2 e 3;
* A Detecção e Alarme de Incêndio devem obedecer às NBRs 17240 e 11836;
* O SPDA deve estar de acordo com a NBR 5419;
* As Instalações Elétricas devem estar de acordo mm o previsto na NBÍ* 5410.
* Centrais de GLP devem obedecer a NBR 13523, e as swas redes de dlÃrtbuição à NBR 15526;
* Os materiais especificados devem ser certificados por instituições creditadas pelo INMETRO, e 
inexistindo, por outros êripos nacionais de reconhecida cfidibiiWtode lécníca;
* O Piano de Emargêscia deve seguir a NBR 15219;

SECRETARIA MUNICIPAL OE iNFRA ESTRUTURA 
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Deverão ser feitos todos os laudos» estudos, vistorias» relatórios»; etc, enfim, todos os 
encaminhamentos e comparecimentos necessários até a aprovaçãofinai e « licenciamento do PSIP. 
Todas as taxas dos órgãos ou Secretarias, de ARTs, de RKTs ou outros emolumentos necessários a 
estes encaminhamentos correrão por conta da CONTRATADA.
0 autor deverá se responsabilizar a realizar os ajustes de projetos necessários até o licenciamento 
pleno do PSIP junto a® Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará.

S.7 PROiCTO O f SISTEMA OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)
A Norma NBR-5419/2015 vigente estabelece algumas etapas necessárias para a elaboração do
projeto de SPDA, sendo elas:

i) Análise e gerenciamento de ris »;
ii) Definição do método de proteção;
iíi| Cálculo das proteções;
iv) Cálculo da quantidade de descidas necessárias;
y) Cáícwfô da malha de aterramento;
vi) Definição da equaifzaçâo dos potenciais {barras de equipotendatoaçâc^;
vti) Definição das Medidas de Proteção contra Surtos de energia {MPSJ;
viíi) Cálculo das distâncias de segurança.

No projeto de aterramento deverá ser contemplada a construção de malha espipotencialijadâ 
ponto comum.

em

O projeto executivo devera compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito 
entendimento da execução da obra.

O projeto deverá ainda indicar detalhamentos de mofrtafetts, tubuiáçfies, fixações e outros 
elementos necessários à compreensão da execução.

5.8 PROJETO DE REDE ESTRUTURADA DE IÓ6ICA E TELEFONIA fCateament# Estruturado -  
voz e dados)
As instalações e projetos deverS© ser elaborados obedecendo às Normas Técnicas da ABNT e as
diretrizes básicas apontadas pelo projeto arquitetônico.

NORMAS E CÓDIGOS APLICÁVEIS
Na prestação dos serviços de execução do projeto e instalação de Cabeamento, devem ser seguidas 
as normas técnicas abaixo:

. NBR 5410: instalações Elétricas de Baixa Tensão.
* NBR 5419: Proteção de Edificações Contra Descargas Atmosféiicas» :
-NBR 14565: Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de 
Telecomunicações para Rede Interna Estruturada.
* EIA/TIA,568-B: Cwwoerrial BuíldingTelecommunícatiottsWíring Standard.
* EIA/TIA 569-A: Commereiai 8ttitéi«§ Standard for Tefecommtinicatíons Pathways and Spaces.

SAIA DE EQUIPAMENTOS/TELiCOMUNiCAÇÕES
Onde se localizam os equipamentos ativos do sistema, bem.cam© as interligações com sistemas 
externos (central telefônica. Roteadores, centrai de alarme, CFTV, etc.) recomenda-se que seja um
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ambiente especialmente reservado e exclusivo para este fim, com as dimensões recomendadas na 
norma, conforme as necessidades de cada edífieaçíd;

Na sala de equipamentos deverá conter sistema de refrigeraçiô redundante, formado por dois 
aparelhos de ar-condícionado com mesma polinda para uso alternado e compatível com o ambiente 
dimensionado;
Deve haver Circuito Elétrico 220V exclusive para a sala de tete£®mwnteaç5es?
Em um prédio (de amrdo com as peculiaridades da construção, topoiogia da rede, diferentes 
andares e a distância a cobrir) pode haver necessidade de uma segunda ou mais salas secundárias 
com armário de telecomunicações. Para interligação das salas secundárias com a sala de 
telecomunicações principal» usar cabos de fibra óptica para essa função (Cabendo também o 
fornecimento dos conversores ópticos).

O projeto executivo deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito
entendimento da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte fw n » :

- Projeto de entrada {com detalhamentos do padrão conforme exigências da Concessionária 
local) !
-  Detalhamento dos quadros;
- Projeto de tomadas de voz com cabeamento F1-06Ü;
- Projeto de tomadas de dados/voz com cabeamento estruturado no mínimo, categoria 
5E/155MBps/100Mhz;
- Projeto com diagrama de conexões em elevação;
- Projeto de instalação da sala do servidor (rack, central telefônica, servidor, etc.);
- Memorial de cálculo.

Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros 
elementos necessários à compreensão da execução.

5.9 PftGJEFO DE SISTEMA OE AR CONDICIONADO
0 projeto de ar condicionado ser desenvolvido segwnás a ABNT NBR 16401, nas seguintes 
etapas:

a. Estudo Preliminar: Estudo de Viabilidade técníco-financeira/escolha de solução mais vantajosa; 
Deverá ser considerada as atuais normas técnicas de climatização e de qualidade do ar, e executados 
estudos comparativos de sistemas de climatização que podem ser empregados, para que seja 
tomada decisão de quai sistema melhor se adapta aos aspectos arquitetônicos e construtivos do
edifício.
Deverá ser realizado o cálculo estimado de carga térmica global e setorizado, de maneira a fornecer 
dados técnicos necessários ao dimensionamento e análise dos sistemas de climatização.
Ao final, será apresentador relatório técnico, com justificativas e critérios adotados, contendo a 
análise dos seguintes aspectos: custo de implantação, eficiência energética, custo operacional, 
confiabilidade, flexibilidade, manutenção, adequação com a arquitetura do edifício e conforto 
térmico, de cada sistema de climatização proposto.

b. Anteprojeto: Desenho sucinto da solução escolhida para avaliação técnico-dimensional;
Caberá à Secretaria Municipal de infraestrutura a decisão final do tipo de sistema a ser adotado, 
mediante análise dos dados fornecidos pela CONTRATADA no estudo preliminar.
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e. Projeto Básico: Desenhos e memoriais técnicos mm  cálculos de desenhos em esc
elementos principais do projeto;
Consiste no dimensionamento e representação de todos os componentes do sistema. Deverá conter, 
no mínimo» os seguintes elementos:

a) Planta Baixa;
b) Cortes;
c} Detalhamento do projeto: deverá ser elaborado e apresentado todos os detalhes necessários 
para o perfeito entendimento e execução do projeto;
d) Cálculo completo do levantamento de carga térmica das vazões de ar por ambiente;
e) Deverão ser apresentados os quantitativos referentes ao projeto, contendo orçamento 
discriminado com preços unitários de todos os equipamentos e da mão de obra necessários para 
a execução do projeto;

d. Projeto Executivo: Detalhamento finai do projeto, com efaboraçlo/conclusio de especificações 
técnicas» memoriais definitivos, orçamento estimativo e cronograma físico-fínanceiro.
Nesta fase a empresa contratada deverá entregar o projeto executivo completo constituído por: 
especificações técnicas, cáicuSo completo do levantamento de carga térmica» plantas baixas de cada 
pavimento, cortes» detalhamentos» orçamento detalhado com seus respectivos quantitativos» bem 
como cronograma feico-firsaneeira.
A empresa deverá estar disponível para prestar eselar^imentos durante a implantação do projeto 
em questão, bem como realizar eventuais visitas para verificar a fidelidade às especificações contidas 
no projeto.

#. Normas a semm atendidas no Projeto
Para os cálculos e projeto deverão atendidas© mínimo as a seguintes normas:

« NBR16.401 -  Instalações de Ar Condicionado -  Sistemas Centrais e Unitários;
• NBR14.679 -  Sistemas de Condicionamento de Ar e Ventilação -  Execução de Serviços de 
Higienização;
• NBR13.971 -  Sistemas de Refrigeração» Condicionamento de Ar e Ventilação -  Manutenção 
Programada;
« Portaria ANVISA n2 3.523 de 22/08/98 -  Aprova Regulamento Técnico visando garantir a 
Qualidade do Ar Interior {1AQJ e prevenir riscos à saúde de ocupantes de ambientes 
climatizados;
• Resolução ANVíSâ SE n« 176 de 24/10/2000 -  Orientação técnica sptore padrões referenciais 
de Qualidade do Ar interior em ambientes climatizados artificiafrrtente de uso pubiito ou
coletivo;
• Resolução ANVISA RE n° 9 de 16/01/2003 - Orientação técnica sobre padrões referenciais de 
Qualidade do Ar Interior em ambientes climatizados artificialmente de uso público ou coletivo 
(complementação da 176);

5.10 PROJETOS DE INSTALAÇÕES PARA GASES (GtP, GASES MEPÍCÜMM5 OU GASES 
ESPECIAIS}
G LP - GÁS LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO
PARÂMETROS LEGAIS E NORMATIVOS
O projeto básico das Instalações de gás liqüefeito de petróleo (GLP), deverá ser executado conforme 
as regras da ABNT, NBR 15358/14 -  Rede de distribuição interna para gás combustível em instalações 
de uso não residencial de até 400kPa -  Projeto e execução e NBR 13523/08 -  Central de Gás 
liqüefeito de petróleo -  GLP» que estabelecem critérios para a execução e para projetos de instalação 
de gás liqüefeito de petróleo.
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Deverão ser dimensionados, especificados e apresentados detalhes em pranchas:
a) A rede de distribuição interna, em conformidade com a ABNT NBR 5580, NBR 5590, AüSf/ASME 
83S.10M e NBR 14.462;
b) A execução das conexões, em conformidade com as normas ASME/ANSI 816 J* NBR 6943, NBR 
6925 e NBR 14.463;
c) Os elementos de interligação entre a tubulação e o aparelho i  gás, medidor, e dispositivos de 
instrumentação, todos em conformidade com a ABNT NBR 13.419, NBR 14.17? e NBR 14.955;
d) As válvulas de bloqueio, em mnformídade com a ABNT NBR 14.788;
e) Os reguladores de pressão, conforme ABNT NBR 15.590;
f) Os medidores de vazão, conforme M W T NBR 13.127, NBR ISSO 9951 e jtBR 14.801;
g) Os manômetros, coRfonme ABNT WiR 8189 e NBR 14.105;
h) Filtros;
i) Abrigo de botijões c/ extintores e sinalfaaçlo.

GASES MEDICINAIS
O projeto de gases medicinais diz respeito aos sistemas centralizados de oxigênio, ar e vácuo 
medicinais, caracterizados quando o gás ou o vlcw» é conduzido através de tubulação de uma central 
até os postos de utilização.
Assim, são compostos pela central de suprimento {onde os gases são produzidos e/ou estocados), 
rede de díslribuiçiô (tubulações para transporte dos gases) e postos de utilização (onde os gases 
serão usados).

Normas técnicas e especificações a serem utilizadas:
- ABNT NBR 12176 -  Cilindros Para Gases - identificação Do Conteúdo
- ABNT NBR 12188:2117, Sstema centralizadas de suprimentos de gases medicinais para 
dispositivos médicos e de váeuo para uso em serviço de saide;
- ABNT NBR 5410:2008, Instalações elétricas de baixa tensão;
- ABNT NBR 11725:2008, Conexõese rocas para válvulas de cilindros para gases;
- ABNT NBR 11906:2011, Conexões roscadas para postos de utilização sob baixa pressão, para 
gases medicinais, gases para dispositivos médicos e vácuo clínico, para uso em estabelecimentos 
de saúde;
- ABNT NBR 13164:1994, Tubos flexíveis para condução degases medicinais sob baixa pressão;
- ABNT NBR 13206:2010, Tubo de cobre leve, médio e pesado, sem cés&iram para condução de 
fluidos -  Requisitos;
- ABNT NBR 13587:2017, Estabelecimento assistência! de saúde -  Concentrador de oxigênio para 
uso de sistema centralizado de oxigênio medicinal;
- ABNT NBR 13730:2010, Aparelhos de anestesia -  Seção de fluxo contínuo -  Requisitos de 
desempenho e segurança;
-  ABNT NBR 15949:2011, Vaso *  pressão para ocupação humana (VPOH) para fins terapêuticos
-  Diretrizes para construção, instalação e operação.
- RDC rf 50, áe 21 de fevereiro de 2002.

Apresentar o dimensionamento em função das demandas de Oxigênio Medicinal, Vácuo Clinico 
Hospitalar è Ar Comprimido Hospitalar (isento de óleo);
Apresentar os parâmetros dos Sistemas de Distribuição de Oxigênio Medicinal, Vácuo Clínico 
Hospitalar e Ar Comprimido Hospitalar (isento de óleo), com as perdas de carga e o 
dimensionamento da tubulação, com verificação da velocidade; /
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Deverão ser apresentados o projeto da rede de dlstríbuiçlo contendo as tubulações, ftxaçUes e 
suportes, identificação, sistema de secctonamento, sistema de w»«ftoraraeoto, válvulas de seçio, 
terminais, tomadas para gases, tomadas elétricas;
Especificar testes de estanqueidade.

5,11 PROJETO DE INSTALAÇÕES OE DRENAGEM DE ÂGUAS PLUVIAIS/
IMPERMEABILIZAÇÕES
O projeto de instalações de Drenagem áe Águas Pluviais é composto por elementos gráficos, 
memoriais, desenhes «  especifieaçSes técnicas que definem a instalação do sistema de captação, 
condução, afastamento e reaproveitamento das águas pluviais de superfície e de infiltração das 
edificações. Incluem também os projetos de impermeabilização de áreasl

Deverão ser projetadas de forma que sejam compatíveis com o projeto arquitetônico e demais 
projetos compiementares.

0 projeto deve ser apresentado de tora»-clara e legível, obedecendo as normas construtivas da 
ABNT.
Formarão o projeto de drenagem ptafial:

1) Águas pluviais provenientes das cobetturas, terraços, marquises e outros;
2} Águas pluviais externas* provenientes de áreas impermeáveis descobertas como pátios, 
quintais, ruas, esfadewamentôse outros;
3) Águas pluviais de infiltração, provenientes de superfícies recepd oras permeáveis como jardins, 
áreas não pavimentadas e outras.

%0
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O projeto entregue deverá conter os seguintes elementos:
1) Pranchas mm desenhos: planta, detalhamentos, etc;
2j Memorial desatwe;
3) Memorial de Cálculo (Roteiro de cálculo);
4) ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) e demais doewneÉtas comprobatérios que 
venham a ser solicitados,

5.12 APRESENTAÇÃO GRÁFICA
Poderão ser utilizadas quantas pranchas de desenho forem necessárias para garantir uma boa 
apresentação, de forma que venha a facilitar a feitura, análise e e«ajçS# do projeto. Deve incluir 
detalhamentos específicos de caixas de inspeção, bocas de lobo e poço de èisita, bem como a lígaçio 
de uma nova rede de drenagem a outra já existente.

Deve ser apresentado os seguintes produtos gráficos:
a) Planta de situação ao nívei da rua, em escala mínima de 1:750, salvo em casos liberados pela 
equipe técnica da Secretaria de Infraestrutura. Devem conter as seguintes indicações: localização de 
ramais externos, redes existentes das concessionárias, -posicionamento de todos os elementos de 
coleta e características das respectivas áreas de contribuição, com dimensões, limites, cotas, 
incHnação, sentido de escoamento e permeabilidade. Quando houver necessidade deve indicar as 
áreas detalhadas. Deve indicar o Norte Verdadeiro e local de armazenamento em caso de 
reaprovtiamento de águas pluviais;

b) Projeto ás Implantação da obra no terreno em escala adequada indicando áreas a 
ampliadas e detaisaéas;
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c) Legenda adequada indicando a função de caáa tubulação, redes extemps, coletores horizontais, 
coletores verticais, etc;

d) As caixas de inspeção, coletoras, poços de visita, bocas de lobo, canaletas e outras peças, devem 
ser detalhadas separadamente, indicando as cotas defendo ede tampa totas dos tubos afluente e 
efluente;

e) Planta da cobertura e demais pavimentos da edificação onde existirem áreas de contribuição 
(terraços e marquises), em escala 1:50, contendo a indicação das tubulações quanto a material, 
diâmetro e declhrfdades, e demais características dos condutores verticais, calhas, rufos e canaletas. 
Devem indicar água furtada, beirai e platibanda,

f) Plantas baixas com indicação das prumadas de águas pluviais, usualmente 1:50. Estes desenhos 
devem indicar as caixas coletoras dos condutores verticais e respectivas dimensões, apresentar o 
traçado em planta dos condutores horizontais, indicando diâmetros, caixas de passagem, cotas e
conexões eventualmente necessárias

g) Cortes, em escala 1:50, indicando o posícíemaraerito dos condutores verticais, quando for 
necessário para melhor elucidação;

h) Desenhos em escala adequadas, onde constem o posicionamento dimensões ffcícas e 
características de instalações de bombeamento, quando houver, detalhes de drenos, caixas de 
inspeção, de areia e coletora, canaletas, ralos, suportes, fixações, filtros e demais equipamentos pare 
uso no sistema de captação para reaproveitamento e outros;

í) Espessura necessária de parede, quando a cansliaçi© utilizada para condutor vertical ultrapassar o 
limite usual;

j) Detalhamento referente ao projeto de captaçio para reaproveitamento da água pluvial em escala 
conveniente, apresentando eventuais tratamentos da água coletada; -

k) Desenho do esquema geral da instalação;

5.13 MEMORIAL DESCRITIVO
0 Memorial Descritivo deve conter a retaçio de materiais e equipamentos {inclusive caixas 
específicas de tratamento), contendo a descrição compieta, quantidade è unidade de medição, e
modelo,

Dewe ainda especificar todos os materiais e serviços a serem executados, estipulando as condições 
mínimas de qualidade, tipo, modelo, características técnicas e sem definição de marcas {Lei 
8666/93).

Descrições mínimas a serem apresentadas no memorial descritivo:
a) Tipo de tubulações e conexões feoietores horizontais e verticais) especificando diâmetro, 
forma e cuidados de instataçi©;
b) Tipo de rufos e calhas» especificando tipo e qualidade dos materiais forma e cuidados de 
instalação
c) Tipo de ratos, afenadss ou não, especificando cuidados de instalação, principalmente em 
terraços;
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d) Quando o sistema de impermeabilização não for descrito em outro memorial, deve, 
obrigatoriamente, ser descrito em item específico no projeto de coleta de águas pluviais;
e) Especificar de forma cfara a execução de caixas de inspeção ou coletoras. Determinar se são 
pré-moldadas ou moldadas m toco;
f) Apresentar sistema de reaproveitamento de águas da chuva, detalhando tratamento, forma 
de coleta e forma de distribuição,

5.14 MEMORIAL DE CÁLCULO
Os cálculos para o dimensionamento das Instalações de Drenagem Pluvial, devem seguir parâmetros 
em função da área de contribuição e do regime de chuvas» considerando vazão a escoar, intensidade 
e duração.

Devem ser apresentados todos os cálculos referentes ao dimensionamento de caibas, condutores 
verticais e horizontais, ramais e suas interligações, poços de visita, caixas de inspeção e de ligação, 
bocas de lobo, canaletas e outros sistemas necessários para o perfeito escoamento da água das 
chuvas.

CONDIÇÕES GERAIS PARA ElAiQiAÇÃO DO PROJETO DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
Para elaboração do Projeto de Drenagem de Águas Pluviais deve ser realizada consulta à 
concessionária local -  SAAEC, à Secretaria Municipal de iníraestrutura - SE1NFRA ou ao órgão 
competente do município sobre a existência de redes públicas de drenagem e sua capacidade de 
escoamento.

Sempre que possível devem ser adotados os seguintes critérios de projeto:
- Garantir de forma twnogênea, a coleta de águas pluviais, acumuladas ou não, de todas as 
áreas atingidas pelas chuvas;
- Conduzir as águas pluviais coletadas para fora dos limites da propriedade até um sistema 
público ou sistema de captaçio para reaproveitamento da mesma, nos pontos onde não haja 
exigência de uso de água potável;
- Não interligar o sistema de drenagem de águas pluviais com outros sistemas como: esgoto 
sanitário, água, etc;
-  Permitir a limpeza e desobstrução de qualquer trecho da instalação através de caixas de 
ligação e poços de visita, sem que seja necessário danificar ou destruir parte das «stalações.

A partir do limite da propriedade as águas pluviais serio lançadas -de acordo com os métodos 
estabelecidos pelo órgão competente, podendo ser:

- Através de descarga no meio-fio da rua, por tubo ou canafeta instalada sob a calçada;
- ligação direta à boca-de-tobo, bueiro ou poço-de-visita;
- Captação em reservatório próprio para reaproveitamento em locais que não exijam uso de 
água potável,-
-  Qualquer outro local Segaimente permitido.

Devem ser previstos pontos de coleta em todos os pontos baixos das superfícies impermeáveis que 
estejam sujeitos a receber água da chuva.

Todas as superfícies impermeáveis horizontais {lajes de cobertura, pátios, quintais e outros) deverão
ter declividade que garanta o escoamento das águas pluviais até atingir os pontos de coleta (raios, 
caixas coletoras, calhas, etc), evitando o empoçamento.
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Mo caso em que o projeto arquitetônico previr caimento livre das águas pluviais de coberturas planas 
ou inclinadas sem condutores verticais, deverão ser previstos elementos no piso para impedir 
empoçamentos e/ou erosão dos locais que circulam a edificação, como receptáculos, canaletas, 
drenos e outros. Devem ser analisados também se os respingos provenientes destes tefhados não 
poderão causar problemas de umidade na alvenaria de contorno da edificação. Neste caso, deve ser 
previsto também um sistema de impermeabilização para a alvenaria ou qualquer outro elemento 
que esteja sujeito a respingos.

As edificações situadas nas divisas ou alinhamentos de rua deverão ser providas de calhas e 
condutores verticais para escoamento de águas pluviais, quando a inclinação dos tefhados orientar as 
águas para esta divisa,

Para a drenagem de áreas permeáveis, nas quais a infiltração das águas pluviais poderia ser 
prejudicial à edificação, ou onde o afastamento das águas superficiais deverá ser acelerado, serão 
previstos drenos para absorção da água, de tipo e dimensões adequadas, e seu encaminhamento à 
rede geral ou a outros pontos de lançamento possíveis.

Os taludes de corte ou aterro deverão apresentar elementos de proteção à erosão.

Quando existirem áreas de drenagem abaixo do nível da ligação com a rede pública, as águas pluviais 
nelas acumuladas, provenientes de pátios baixos, rampas de acesso do subsolo, poços de ventilação 
e outros, deverão ser encaminhadas a uma ou mais caixas coletoras de águas pluviais, que deverão 
ser independentes de caixas coletoras de esgoto sanitário e, providas de instalações de 
bombeamento compostas cada uma de, pelo menos, 02 (duas) unidades, sendo uma para reserva.

Deverão ser especificadas bombas apropriadas para água suja, de tipo vertical ou submersível, 
providas de válvula de retenção e de registros de fechamento em separado para cada unidade e de 
preferência com acionamento automático e por motor elétrico.

Admite-se o lançamento direto de águas provenientes de extrawasores e canalizações de limpeza de 
reservatórios de água |superior ou inferior) à cata coletora de águas pluviais.

A ligação entre a calha e o condutor vertical deverá ser feita por meio de funil especial ou caixa 
específica para esta finalidade.

Quando a ligação entre a calha e o condutor vertical for uma ligação vertical, deve ser previsto a 
colocação de ralos hemisféricos na extremidade superior do condutor vertical. Quando a ligação
entre a calha e o condutor vertical for do tipo horizontal, deve ser previsto grelha plana na saída da 
calha.

Ha extremidade inferior dos condutores verticais deverão ser previstas caixas de captaçio visitáveis 
fcaíxas de areia).

Deverão ser previstas peças com inspeção próximas e a montante das curvas de desvio, inclusive no 
pé dos condutores verticais, mesmo quando houver caixa de captaçio togo após a curva de saída,

Os condutores verticais deverão ser posicionados conforme a indicação do projeto arquitetônico,
podendo ser aparentes (externamente) ou embutidos na alvenaria.
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Os condutores horizontais deverão ser projetados de fornma que sua deelMtfade mínima esteja de 
acordo com o estabelecido pela norma NBR10844/89 -  instalações prediais de águas pluviais.

As declrvidades máximas dos condutores horizontais não deverão ultrapassar valores que causem 
velocidades excessivas de escoamento, a fim de evitar a erosio do tubo.

A ligação entre condutores verticais e condutores horizontais aparentes será feita por meio de curva 
de raio longo e junção de 452,

Quando forem previstas aberturas ou peças embutidas em qualquer elemento de estrutura, o autor 
do projeto estrutural devera ser comunicado para sua verificação e aval.

O autor do projeto de drenagem e captaçio de águas pluviais deverá verificar a resistência das 
tubulações subterrâneas quanto às cangas externas, permanentes e eventuais a que estarão 
expostas, e se necessário, projetar reforços para garantir que as tubulações não sejam danificadas;

Os suportes para as canalizações suspensas deverão ser posicionados e dimensionados de modo a 
não permitir sua deformação física.

PROJETO DE IMPERMEABILIZAÇÃO
Deverão ser realizados de acordo com a NBR 13531:1995 -  Elaboração de projetos de edificações -  
Atividades técnicas, aplicável em conjunto com a NBR 9575:1998 -  Projeto de impermeabilização, e
Projeto NBR 9575:2003.

O projeto de impermeabilização compõe-se de um conjunto de informações gráficas e descritivas 
que definem integralmente as características de todos os sistemas de impermeabilização 
empregados em uma dada construção, de forma a orientar sua produção. O projeto de 
impermeabilização deverá ser constituído de dois projetos que se complementam: projeto básico e 
projeto executivo.

Projeto Básico de
a) Plantas de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos locais de 
detalhamento construtivo.
b) Detalhes construtivos que descrevem graficamente as soluções adotadas no projeto de 
arquitetura para o equacionamento das interferências existentes entre todos os elementos e
componentes construtivos.
c) Detalhes construtivos que explicitem as soluções adotadas no projeto de arquitetura para o 
atendimento das exigências de desempenho em relação à estanqueidade dos elementos construtivos 
e à durabilidade frente i  ação da água, da umidade e do vapor de água.
d) Memorial descritivo dos tipos de impermeabilização selecionados para os diversos locais que 
necessitem de impermeabilização.

Projeto Executivo de tisperríwalrffeaçSo:
a) Plantas de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos locais de
detalhamento construtivo.
b) Detalhes genéricas e específicos que descrevam graficamente todas as soluções de 
impermeabilização projetadas e que sejam necessários para a «equívoca execução destas.
c) Memorial descritivo de materiais e camadas de irapernieabilfeaçfe.
d) Memorial descritivo de procedimentos de execução e de segurança do trabalho.
e) Planilha de,quantitativos de materiais e serviços.
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f) Planilha de descriçio de ensaios de campo e tecnológicos.
* '«ÕMÜXÕCIt

5.12 ORÇAMENTAÇÃQ E CRONOGRAMA
Orçamento é a avaliação do custo total da obra tendo como base preços dos insumos praticados no 
mercado ou valores de referência e levantamentos de quantidades de materiais e serviços obtidos a 
partir do conteúdo dos desenhos, memoriais descritivos e especificações técnicas, sendo 
inadmissíveis apropriações genéricas ou imprecisas, bem como a inclusão de materiais e serviços 
sem previsão de quantidades,
O Orçamento deverá ser lastreado em composições de custos unitários e expresso em planilhas de 
custos e serviços, referenciadas à data de sua elaboração. Deve conter os seguintes elementos: 
planilhas de quantidades, memórias de cálculo, planilhas orçamentárias, composições de custos e 
mapas de cotações;

5.12.1 PLANILHA DE QUANTITATIVOS
Planilha de Quantitativos é a lista que contém todos os serviços a serem executados na obra, 
conforme levantado em projeto, devendo conter a descriçio de cada serviço, bem como suas 
respectivas unidades de medida e quantidades, fazendo indicação, em campo próprio, da memória 
de cálculo justificativa correspondente.
A Planilha de Quantitativos constituirá a base da Planilha Orçamentária, obedecendo ao padrão de 
subordinação hierárquica de itens, Mustveseu sequenciamento;

5.12.2 MEMÓRIAS OE CÁLCULO DE QUANTITATIVOS
Memórias de Cálculo s§o planilhas contendo a demonstração clara e objetiva do cálculo da 
quantidade de cada serviço da Planilha de Quantitativos, devendo ser apresentadas, sempre que 
possível, por divisão de ambientes da obra, conforme modelos padrões de levantamentos;

5.123 PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
A Planilha Orçamentária sintetiza o ©fpmento e deve conter, no mínimo: discriminação de cada 
serviço com unidade de medida, quantidade, preço unitário e preço parcial; preço total orçado, 
representado pela soma dos custos parciais de cada serviço; nome completo do responsáwei técnico,
seu número de registro no CREA ou CAU e assinatura. A estrutura da Planilha Qrproeotária deve ter 
como base a Planilha de Quantitativos

Deverão ser apresentadas na ordem seqüencial da execução dos serviços e terão a mesma 
numeração constantes nas especificações técnicas, segundo as mesmas subdivisões.

Devem ser considerados todos os regramentos aplicáveis emitidos pelo Tribunal de Contas da União
e Estado, no que diz respeito à sua formatação.

Na elaboração da planilha deverão ser consideradas as referências de valores das tabelas do SINAPS- 
CE e StCRO CE e na falta destes, poderio ser utilizadas tabelas públicas da SEINFRA-CE, ou GRSE 
CEHOP. Os serviços não constantes nas tabelas padrio serão levantados através de valores de 
mercado {média ou mediana), com no mínimo três fontes diferentes, para cada item e sufaitens de 
serviços elencados, As cotações devem ser padroniiadas, ■& deverão vir com suas composições 
abertas.

Os valores unitários expressos na planilha deverão estar compatíveis com o quantitativo a que 
correspondem (ma, m3, unidade, etc.), tanto para material como para mio-de-obra.

múfü
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Não deverão ser utilizadas composições de itens ou subitens com iwfcaçio de verba* priorizando 
sempre a aplicação de parâmetros e grandezas que permitam fácil mensuraçio.

incluir na planilha orçamentária o projeto de mobilização da obra, ou seja, o conjunto das estruturas 
temporárias necessárias à execução dos serviços (ex: tapumes, andaimes, escritório, instalações 
sanitárias, de energia e telefonia provisórias etc.), bem c o t o  m  equipamentos que se incorporarão 
diretamente à sua execução (martelete, guindaste, retraescavadelra, etc.}*

Estes projetos, juntamente com a definição do regime de trabalho, possibilitarão estabelecer o 
cronograma da obra.

Deverão ser inclusos na planilha orçamentária os equipamentos que necessitarão de infraestrutura 
especial executada (sistemas de segurança, bancadas com cuba, goichês de atendimento, coifas, 
exaustores, chapéu chinês, ar-condicionado central e do tipo split, câmara fria, caldeirão e outros - 
indicados pela Contratante ou definidos em projeto), para serem fornecidos, instalados e testados 
pela empresa que irá executar a obra.

Sobre o valor dos custos de cada item, deverá estar incluído o percentual de BDI -  Bonificação e 
Despesas indiretas, O percentual de BDI utilizado deverá ser catautade de acordo com as orientações 
do TCU para valores de referência de taxas de Bonificações è Despesas Indiretas -  BDI das obras 
públicas. Todo o material deve estar de acordo com os Acórdãos do TCU, em especial os os 
3938/2013 e ne 2622/2013, e regulamentações posteriores.

Sobre o valor dos custos de cada item de mio de obra, devei a estar incluído o percentual de 
Encargos Sociais. O percentual de Encargos Sociais deverá ser calculado de acordo com a legislação
vigente e apresentada sua eornposiçio.

Cada item da planilha deverá ter seu respectivo subtotai, de modo a permitir facil visualização dos 
custos desagregados.

Todas as páginas da planilha deverão conter a lojgotnarca da CONTRATÁDA e da Prefeitura Municipal 
do Crato e deveria ser rubricadas pelo coordenador da CONTRATADA sob carimbo identificador.

5.12.4 COMPOSIÇÕES OE CUSTO
As Composições de Custos Unitários sSo formadas pela atribuição do consumo e do valor dos 
insumos (material, mão de obra e equipamentos) necessários à execução de uma unidade do serviço. 
As Composições de Custos Unitários deverão ser obtidas ou baseadas ém Referenciais de custo, que 
são tabelas elaboradas por órgãos públicos SINAPI-CE e SICRO CE e na falta destes, poderão ser 
utilizadas tabelas públicas da SEINFRA-CE, ou ORSE CEHOP.

5.12.5 COTAÇÕES
Não havendo preço de determinado insumo ou serviço nos referenciais indicados pela Instrução 
Normativa 015 do TCE-ES, deve-se reafear cotações de preço no mercado {posto obra), devendo 
haver um número mínimo de 3 (três) propostas válidas de fornecedores diferentes, conforme 
jurisprudência do Tribunal de Contas da UniSo-TCU { Acórdão 1.266/2011 -  Plenário).
No caso de uma ou mais propostas obtidas serem avaliadas como ioexequiveis ou excessivamente 
elevadas, poderá ser realizada ampliação da pesquisa de preços para obtenção de novas propostas 
que ajudem a representar melhor o preço de mercado. A determinação do preço do insumo ou 
serviço em questfedewe ser feita através do cálculo da média aritmética das propostas obtidas.

Y MKB»»«»«líElfíF8ftESrRUTURA
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Não serão válidas propostas cuja data diste mais de 180 (cento e oitenta) dias em relação à data de 
alguma das outras obtidas no mercado
As pesquisas de preço de cada insumo deverão ser apresentadas em "Mapas de Cotações", contendo 
descriçio do insumo cotado, o preço adotado (médio}, além da lista os fornecedores e seus 
respectivos dados e preço apresentado para o fomedtnento do material ou serviço.

5,12.6 BDI -  BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS
Definido como “valor percentual que incide sobre o custo glêbaf de referência para realização da 
obra ou serviço de engenharia*’, devendo haver em sua composição, no mínimo: taxa de rateio da 
administração central; percentuais de tributos incidentes sobre o preço do serviço, excluídos aqueles 
de natureza direta e personalstica que oneram o contratado; taxa de risco, seguro e garantia do 
empreendimento; e taxa de lucro.

Conforme o Decreto Federal 7.983/2013, em seu artigo 9*;
"§ i »  Comprovada a invWNhdade têcnfco-econõmica de parceias»e«t®ás elfgio <fa licitação» m s  termos da iegislação em vigor, os itens 

de fornecimento tfe materiais e equipamentos de natureza especifica que possam ser fornecidos por empresas com especialidades 
próprias e diversas e «pe representem percentual significativo do preço gteisi da obra devem apresentar incidência de taxa de 8D! 
reduzida em relação ã taxa apiciw i m % «temais itens.”

5.12.7 ENCARGOS SOCIAIS E C O M P lEN TA ilS
Encargos Sociais, conforme o Manual de Metodologias e Conceitos, do SI1API (Sistema Nacional de 
Pesquisa de Custos e fndices da Construção Cwil},*s8o os custos indtíentes sobre a folha de 
pagamentos de salários («u rro s  classificados como ruis de obra assalariada} e têm sua origem na 
CLT, na Constituição Federal de 1988, em leis específicas e nas Cwwençfies Coletivas de Trabalho".
Já os Encargos C&mpfewwwtares "são custos associados à mão de obra -  alimentação, transporte, 
equipamentos de proteção individual, ferramentas, exames médico obrigatórios e seguros de vida, 
cuja obrigação de pagamento decorre das Convenções Coletivas de Trabalho e de Normas que 
regulamentam a prática profissional na constreçio civil e não variam proporcionalmente aos 
salários".

5.12.8 CRONOGRAMA FÍSiCO-FiNÃMCBRO
0 cronograma fisico-financeiro deverá ser elaborado, observando o prazo estipulado e tecnicamente 
necessário para a execução do serviço.

Em todas as obras e serviços, Independentemente do prazo, será obrigatória a confecção do 
cronograma fisico-financeiro,

O cronograma deverá espelhar fielmente a planilha orçamentária com a ro«simsa composição dos seus 
itens principais segundo modelo disponibilizado pela SEIWF8A/PMC,

Para cada etapa prevista deverão ser feitas as totalizações de valores e percentuais, programando 
assim os desembolsos a serem realizados para o serviço.

O cronograma deverá conter a togomarca da CONTRATADA e da PMC e a rubrica do coordenador da 
CONTRATADA sob carimbo identificador.

6. ACEITABILIDADE DO OBJETO fCifTÉRIOS DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E DEFINITIVO 
DO OBJETO)
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:, -WOlíiíSõxíUtílT;'''

Os documentos técnicos (desenhos, planilhas e textos} produzidos em cada fase de elaboração do 
trabalho deverão ser submetidos à avaliação do CONTRATANTE e nos prazos preestabeleddos 
contratualmente.

A análise dos projetos pelo CONTRATANTE será feita em conformidade com as condições 
estabelecidas nesta especificação de serviços, nas normas técnicas brasileiras e nos documentos 
técnicos aceitos nas etapas anteriores do projeto.

Ao CONTRATANTE se reserva o direito de exigir modificação dos projetos executivos, tanto antes do
in ício das obras como durante sua execução..

Em cada caso previsto no item anterior, a CONTRATADA deveri adotar os seguintes procedimentos:
• Se o desenho for considerado "aprovado", a CONTRATADA poderá dar andamento ao mesmo;
• Se o desenho for considerado "aprovado com restrições" a CONTRATADA deverá dar 
andamento ao mesmo. Paralelamente, deverá enviar cópias em papel suffrte com as 
modificações indicadas ao CONTRATANTE, para nova análise;
• Se o desenho for considerado “nlo aprovado", juntamente com suas justificativas, a 
CONTRATADA deverá preparar outra versio, de acordo com as instruções do CONTRATANTE e 
submetê-la a nova análise.

Após a aprovação dos documentos, deverfo ser enviadas ao CONTRATANTE, 1 (uma) cópia em papel 
sulfite e uma em pen drive. A aprovação dos desenhos pelo CONTRATANTE, não eximirá a
CONTRATADA de suas responsabilidades no projeto executivo.

A aprovação dos documentos técnicos produzidos em cada fase, devidamente formalizados pelo 
CONTRATANTE, é condição indispensável para que seja Iniciada a elaboração da fase subsequente.

O tempo que for consumido pela CONTRATADA para rever ou alterar os documentos técnicos, textos 
e desenhos que forem rejeitados, parcial m  totalmente, e submetidos a nova avaliação, nio
suspendem nem interrompem o prazo para execução do serviço contados a partir da ordem de
serviço.

O aceite dos documentos técnicos produzidos em cada fase, devidamente formalizados pelo 
CONTRATANTE, através da favratura de Termo de Aprovação, é condição indispensável para a 
realização do competente pagamento.

O CONTRATANTE poderá convocar a presença de representante da CONTRATADA, bem como de 
responsável(eis) técnico(s| pela elaboração de projeto(s), quando necessário, para elucidar e 
esclarecer quaisquer dúvidas ou questionamentos a respeito do trabalho desenvolvido, bem como 
de sua integração com o conjunto. Quando convocado, o representante comparecerá à sede do 
CONTRATANTE, em até 48 (quarenta e ofto) horas, fazendo-se acompanhar, se for preciso, do(s) 
autor(es) dofsj prejetofs) arguido(s).

6.1 FORMA DE ENTREGA DO OBJETO
6.1.1 PADRONIZAÇÃO DE ARQUIVOS
Os projetos deverão ser entregues em programa AUTOCAD, apresentados em extensão "DWG” e 
"PDF", em formato compatível oom a versão AUTOCAD do Contratante.

Os arquivos de texto deverão ser elaborados no aplicativo WORD, (Microsoft Office), extensão "doc".
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Os arquivos de planilha orçamentária e cronogramas fisíco-ftanceiros deverão ser elaborados no 
aplicativo EXCEL, (Microsoft Office), extensão *XiSa.

Os arquivos gráficos» o aplicativo e extensão a serem utilizados deverão ser acordados, previamente»
com a Fiscalização do Contrato.

Todos os arquivos apresentados deverão conter nome dofsj responsável (eis) peto projeto, 
constando seu(s) registro(s) no CR EA ou CAU, e a data da versão.

O  APRESENTAÇÃO DE SERVIÇOS
Os projetos» memoriais e planilhas deverão ser apresentados em meio de mídia portátil de 
armazenamento do tipo “pen drive", e em vias impressas, devendo a entrega ocorrer em pacote 
único, de modo a favorecer a conferência do recebimento do trabalho por parte dos técnicos da 
SEINFRA/PMC.

As cópias impressas no formato A4 deverão conter o timbre da CONTRATADA contendo o(s) nome(s),
assmatufafs) e n*(s) do(s) registro(s) no CREA dofsj responsável (eis) peto projeto» e o timbre padrão 
da SEINFRA/PREFEITURA MUNICIPAL DO CSATO.

As cópias de projetos deverão ser plotadas em papel sulfite em escala, devidamente dobradas, 
contendo a assinalara e identificação do responsável técnico pela elaboração do mesmo, com seu n® 
de registro junto ao CREA ou CAU e em meto de mídia portátil de armazenamento do tipo "pen 
drive", digitalizados nos formatos DWG e PDF,

Os relatórios de procedimentos técnicos e os anexos cfeverio ser apresentados, em vias impressas, 
devidamente assinadas pete(s) responsáveis) técnicofs), com seu n* de registra junto ao CAU/CREA, 
e em meio de mídia portátil de armazenamento do tipo "pen drive", digitalizados em formato PDF.

Todos os levantamentos, sondagens, ensaios e testes realizados para- subsidiar a elaboração do(s) 
projetofsj deverão ser apresentados com a respectwa ART/RRTdo profissional que os realizou.

6.3 ELABORAÇÃO DE DESENHOS EM AUTOCAD
0 tipo de fonte a ser utilizada deverá ser a mesma em todos os projetos e documentos. Consultar a 
Fiscaiizaçlo para definição deste item. Normalmente é utilizada a fonte "Ariaf.

A unidade básica do desenho será centímetro {cm}, O selo deverá ter 18,5 cm de largura e conter, no 
mínimo, as seguintes informações;

- Nome do cliente (Prefeitura Municipal do Crato / Secretaria Municipal de Infraestrutura);
-  logomarca da CONTRATADA;
- Identificação do imóvel;
-  Endereço do imóvel (rua, n* e cídaét);
-  Título do projeto (Implantação/ Reforma/ Ampliação, etc.);
- Especialidade do projeto (Projeto de fundações, Projeto Estrutural, etc.);
- Assunto da prancha e referência (Planta Bawa-Térreo, Cortes - XX, Fachada, etc.);
- Indicação do nome do arquivo da gravação da prancha no formato padronizado;
- Núrrtero da prancha no formato tipo /seqüência /quantidade total (A02/03, AG2/03- 
arquitetônico... E01/G3, EG2/03 - estrutural... etc);
-  Data da elaboração do projeto (DD/MM/AA);
- Campo para assinatura do proprietário;

SSCRETAMA M W S O ím  SC 
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- Campo com assinalara dofs) Responsável(is) Técnico(s) {com identificação do nome completo, 
r>® CREA/UF ou CAU/UF, endereço e telefone);
- Especialidade
- Escala de plotagem do desenho (1:100,1:50,1:20, indicada, etc.).

As anotações, legendas e demais observações relativas ao projeto, bem como informações relativas a 
áreas (total, ambientes principais, área de intervenção) deverão ser apresentadas em quadros 
separados do seio,

6.4 ELABORAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO DE SERVIÇOS TÉCNICOS
As discriminações técnicas dos projetos e serviços deverão ser estruturadas do seguinte modo:

- Título (ex.: Memorial Descritivo);
- Objeto (ex.: Reforma de.................... ............ ..............);
- Endereço {endereço completo);
- Referência de projetos (indicação do(s) arquivoísj dofs) projeto(s) que se reporta(m) o 
memorial);
- Introdução, apresentando o objeto do projeto e sua justificativa;
- Sumário contendo observações importantes em relação a exigências e condições preliminares 
para execução dos serviços, tais como: placa de obra, atendimento de posturas especiais, 
horário de execução dos trabalhos, não interrupção do funcionamento das escolas, etc.;
- Especificações Técnicas dos Serviços, Materiais e Equipamentos necessários i  execução da 
obra:

* Padrões, serviços e procedimentos executivos, devendo-se tomar como referência as
normas técnicas pertinentes (citá-las nas especificações);
* Parâmetros de Controle de qualidade de todos os materiais segundo recomendações 
da ABNT fcfti-tas nas especificações);
* Quando for o caso, para a melhor caracterização do material, poderio ser citadas 
marcas de referência, mediante a colocaçSo obrigatória da expressão *ou equivalente*. 
Especificar materiais com, no minímo três (03) fabricantes ou representantes no estado.
* Critérios de aceitação de serviços para subsidiar a fiscalização da obra.

- Reiaçio de anexo® (se houver);
- Local e data;
- Identificação e assinatura do Responsável Técnico (nome completo, CREA, formação) por 
especialidade.

Todas as páginas do memorial deverão conter a toiemarea dar CONTRATADA e Prefeitura Municipal 
do Crato, bem como numeraçao seqüencial de páfpnas e identificação no rodapé do arquivo e data,

A descrição dos serviços deverá ser feita de forma cia» e detalhada de modo a não suscitar dúvidas, 
devendo ser subdivida em etapas e atividades (serviços iniciais, fundação, superestroturas, 
revestimentos, etc.).

As citações de normas técnicas e outras determinações legais deverão, sempre que possível, conter a 
indicação do número do documento, órgão emissor e sua vigêncía/versao (ex.: NBR XXXX da ABNT, 
vig. mês/ano).

6.5 RECEBIMENTO W tG V B Ó itQ  l 
Em cada etapa os proiytos deverio ser analisados pela FfSCAUZftÇÂ©, conforme disposto nas 
descrições do objeto constantes deste Projeto Básico e, estando conformes, formalmente aprovados 
em caráter provisório o que libera o início da etapa imediatamente posterior:

i f i k f t »  Peém i ,  203-Centro -  CEP 63100005 -  Crato, Ceara, Brasa 
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Deverão ser entregues, no mínimo, as seguintes peças documentais no ambrto do projeto básico» 
conforme cada caso assim o requeira.

Os projetos serão encaminhados pela flsctfeaçio ao arquiteto responsável pelo projeto de 
arquitetura, para verificação de compatibilidade entre estes e os demais projetos comptementares
de engenharia.

Serão realizadas reuniões para discussão e definição das adequações e/ou correções necessárias, 
formalmente apresentadas em relatório à fiscalização.

6.5.1 PROJETOS DE FUNDAÇÕES

a) Plantas de locação e cargas dos pilares;
b) Plantas de locação das fundações (incluindo blocos de coroamento);
c) Martas de detalhamento; 
dj Plantas de formas;
e) Plantas de armações;

6.5.2 PROJETOS DE ESTRUTURA
6.5.2.1 ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO
6.5.2.2 ESTRUTURA EM AÇO 
6.5.23 ESTRUTURA DE MADEIRA

a) Planta de formas;
b) Planta de cortes;
c) Planta de detalhamento;
d) Planta de armações;
e) Plano de retirada dos escora mentos;
f) Plano de concretagem;

6.5.3 PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

a) Implantação geral com rede de distribuição externa e indicação dos reservatórios;
b) Planta das edificações e demais áreas com redes infernas de distribwiçip;
c) Detalhes dos reservatórios e casa de bombas;
d) Vista ísométríca dos ambientes;
e) Cortes e detalhes;

6.5.4 PROJETO DE 1NSTAIAÇ&E5 SANITÁRIAS

a) Implantação gerai;
b) Plantas das edificações e demais áreas com redes internas;
c) Planta de detalhamento da tubulação; 
d} Planta de detalhamento de todas as catas;
e) Planta de detalhamento do sistema de tratamento;

6.5.5 PROJETO DE INSTALAÇÕES EtÉTliCAS
a) ENTRADA DE ifÜEtSIÃ

1. Projeto de entrada de energia; 
r , , .* » 3 i » S3S
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2. Projeto unlfilar com diagrama dos quadros geral, parciais de distribuição e força, com 
respectivos quadros de cargas;

3. Planta de eletrodutos e caixas;
4. Planta de detalhamento; 

to) LUMINOTÉCNICA
1. Planta de iluminação {incluindo iluminação de emergência e balizamento de rotas de 

fuga conforme exigências do Corpo de Bombeiras);
2. Diagrama unifllar e multifilar inclaswe dos quadros de iluminação (QDIl) e 

detalhamento do quadro de «wancta de Iluminação (automaçio/contatoras);
3. Planta de eletrodutos e caixas;
4. Planta de detalhamento;

c) PAINÉIS* {€ P «m O  GERAL D l BAIXA TENSÃO -  QSSTIÊBOT1QS O i DISTRIBUIÇÃO -  GDs) E 
REDE DE DISTRIBUIÇÃO

1. Planta de tomadas de uso geral e força;
2. Planta de distribuição aérea e de piso;
3. Planta dos aiimentadores dos quadros;
4. Diagrama unifllar geral;
5. Diagramas multifilares dos quadros geral (QGBT), parciais de distribuição e força (QDF), 

com respectivos quadros de cargas, em prancha única;
6. Planta e dimensionamento de banco de capacitores para correção de fator de potência, 

quando necessário;
7. Planta de eletrodutos e caixas;
8. Planta de detalhamento;

6.5.6 PROJETO EXECUTIVO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E.PÂNICO (PSiP)

SISTEMA PREVENTIVO POR EXTINTORES
a) Planta de situação/locação;
b) Distribuição de extintores (indicando suas categorias de extinção);
g} Detalhes de execução ou ínstaisçio dos extintores, sinalização, casa de bombas, reservatórios, 
abrigos e outros;

SISTEMA PREVENTIVO POR HIDRANTES
a) Planta de situação/locação;
b) Distribuição dos hidrantes;
c) Desenhos esquemáticos referentes à  casa de bombas» reserwtórios e abrigos;
d) Detalhes de execução ou instalação dos hidrantes, chuveiros automáticos (quando houver), casa 
de bombas, reservatórios, abrigos e outros;
e) Representação isométrfca dos sistemas de hidrantes;
f) Detalhes das saídas dos reservatórios;
g) Esquema vertical do sistema hidráulico;

6.5.7 PROJETO DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS {SPDA) 
Deverão ser entragues, no mínimo, as seguintes peças docuiRefitais conforme cada caso:

a) Planta do Sistema;
b) Planta de aterramento;
c) Planta de detalhamento;

6,5,8 PROIEIQ.DE REDE ESTRUTURADA DE lÔStCA £ TELEKHUA-
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a} Planta de entrada;
b) Detalhamento dos quadros;
c) Planta de tomadas de voz com cabeamento FI-060;
d} Planta de tomadas de dados/voz mm  cabeamento estruturado;
e| Planta com diagrama de conexões era elevação;
f) Planta de instalação da sala do servidor (radk, central telefônica, servidor, etc.);
g) Planta de detalhamento de montagem» eietnodutos, caixas, etc;

6.5.9 PROJETO DE SISTEMA DE AR CONDICIONADO

a) Planta Baixa;
b) Cortes;
c) Planta de detalhamento;

6.5.10 PROJETOS DE INSTALAÇÕES PARA GASES {GLP, GASES MEDICINAIS OU GASES 
ESPECIAIS)

GLP - € A S  UQUEFEÍTO DE PETRÓLEO
a} Planta baixa da rede de distribuição interna;
b) Planta de detalhamento das conexões;
c) Planta de detalhamento rtos elementos de interligação entre a tubulação e o aparelho à gás, 
medidor, e dispositivos de instrumentação;
d) Planta de detalhamento das válvulas de bloqueio, dos reguladores de pressão, dos medidores de 
vazio, dos manômetros e dos filtros;
e) Planta do abrigo de botffões e/ extintores e sinalização;

GASES MBXONAIS
a) Planta baixa e cortes da Centrai de Suprimento;
b) Planta baixa e cortes da rede de distribuição;
c) Planta isométríca dos pontos de «tilizaçgo;
d) Planta de detalhamento das tubulações, conexões, fixações e suportes, identificação, sistema de 
secdonamento, sistema de monitoramento, válvulas -de seção, terminais, tomadas para gases, 
tomadas elétricas;

6.5.11 PROJETO DE INSTALAÇÕES DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

a) Planta de situação;
b) Planta de implantação do sistema;
c) Planta de detalhamento com legenda indicando a função de cada tubulação, redes externas, 
coletores horizontais,, coletores verticais, etc;
d) Pfarrta de detalhamento de cassas de inspeção, caixas coletoras, poços de visita, bocas de lobo, 
canaletas e outras peças;

f) Plantas baixas com indicação das prumadas de águas pluviais;
g) Cortes;
h) Planta de detalhareento do sistema de reaproveitamento {se houver), com bombesmento, 
detalhes de drenos, caixas de inspeção, de areia e coletora, canaletas, ratos, suportes, fixações, filtros 
e demais equipamentos;

S çoncawes

e) Planta da cobertura e demais pavimentos;
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Deverão ser entregues, no mínimo, as seguintes peças documentais conforme cada caso:

a) Plantas de localização e íientificaçio; 
bj Detalhes construtivos;

6,6 RECEBIMENTO DEFINITIVO

Após a compatibllizaçio entre os projetos de arquitetura e demais projetos eorapiementares de 
engenharia, atendidas ainda, as recomendações e correções efetuadas pela fiscalização, todos os 
projetos deverão ser revisados e entregues no que concerne ao "projeto executivo'' com, no mínimo,
as seguintes peças documentais, conforme cada caso assto o requeira.

Estes projetos executivos serio analisados e, achando-se conformes* formalmente aprovados pela 
coordenação de arquitetura e pela ffecafaaçlo.

6.6.1 PROJETOS DE FUNDAÇÕES
a) Plantas de locação e cargas dos pilares;
to} Plantas de locação das fundações fiictainslo blocos de coroamento);
c) Plantas de detalhamento;
d) Plantas de formas;
e) Plantas de armações;
f) Memorial descritivo;
g) Especificação técnica dos materiais;
h) Quantitativo dos materiais.

6.6.2 PROJETOS 01 ESTRUTURAS
6.6.2.1 ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO
6.6.2.2 ESTRUTURA EM AÇO
6.6.2.3 ESTRUTURA DE MADEIRA
a) Planta de formas;
b) Planta de cortes;
c) Planta de detalhamento;
d) Planta de armações;
e) Plano de retirada dos escoramentos;
n Plano de concretagem;
g) Memorial descritivo
h) Especificação técnica dos materiais;
i) Quantitativo dos materiais;
j) Plano de montagem da estrutura;
k) Equipamentos de transporte e montagem.

6.6.3 PROJETO DE 1NSTMAÇÔES HIDRÁULICAS
a) Implantação geral com rede de distritaifio externa e indicação dos reservatórios; ,)
b) Planta das edificações e demais ireas com redes «temas de distribuição; ' 11
c) Detalhes dos reservatórios e casa de bombas;
d) Vista iso métrica dos ambientes;
e) Cortes e detalhes;
f) Memorial descritivo;
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g} Memória de cálculo do sistema de água fria; ' ;
h) Especificação técnica dos materiais;
i) lista dos materiais.

6.6,4 PROJETO DE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
a) Implantação geral;
b) Plantas das edificações e demais áreas com redes internas;
c) Planta de detalhamento da tubulação;
d) Planta de detalhamento de todas as caixas;
e) Planta de detalhamento do sistema áe tratamento;
f) Memorial descritivo do sistema;
g) Memória de cálculo do sistema de esgotamento;
h) Especificação técnica dos materiais;
i) Lista dos materiais.

6.6.5 PROJETO DE INSTAiAÇOiS ELÉTRICAS
a) ENTRADA DE EÜERGt A

i. Projeto de entrada de energia;
ii. Projeto urtiflar com diagrama dos quadros geral» parciais de distribuíçio e força» com 
respectivos quadros de catgas;
ii. Memorial de cálculo;
iv. Memorial descritivo;
v. Planta de etetrodutos e caixas;
vi. Planta de detalhamento;
vii. Piam© de montagem;
viil Especificação técnica dos «materiais; 
k. Lista dos materiais;

b) LUM iN OTÉCN ICA
i. Memorial descritivo;
ií. Memorial do cátcafe tumirwtéauco;
iíl Planta de iluminação (incluindo iluminação de emergência e balizamento de rotas de 
fuga conforme exigências do Corpo de Bombeiros);
ív. Diagrama unifllar e multifilar irsclusí* dos quadros de iluminação fQOIt) e detalhamento 
do quadro de comando de iluminação fatilomaçio/contatorasj;
v. Planta de etetrodutos e caixas;
vi. Planta de detalhamento;
vii. Piano de montagem;
viii. Especificação técnica dos materiais;
ix. lista dos materiais.

c) PAIÜÊS, (QUADRO GERAL DE MOCA TWSÃO - QGBT E CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO - CDs} E 
REDE DE DISTRIBUIÇÃO

í. Memorial descritivo;
ii. Memorial do cálculo;
iii. Planta de tomadas de uso gera! e força; - j
Í¥. Planta de distribuição aérea e de piso;
V. Planta dos alimentadores dos quad ros;
vi. Diagrama unififar geral;
vii. Diagramas multifi lares dos qwadros geral (QGBT), parciais de distribuição e força (QDF),
com respectivos quadros de cargas, em prancha única;
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viii. Planta e dimerisiooamento de banco de capacitores para correção de fator de potência, 
quando necessário;
ix. DCI -  declaração de carga instalada e demanda prevista;
x. Planta de eletrodutos e caixas; 
xí, Planta de detalhamento;
x íl Piano de montagem;
xiii. Especificação técnica dos materiais;
xiv. Lista dos materiais.

6.6.6 PROJETO EXECUTIVO O I SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO (PSIP)
SISTEMA PREVENTIVO POfí EXTINTORES
a) Planta de situaçlo/iocação;
b) Distribuição de extintores (indicando suas categorias de extinção);
c) Detalhes de execução ou instalação dos extintores, sinalização, casa de bombas, reservatórios, 
abrigos e outros;
d) Memorial de cálculo e descritivos dos sistemas utilizados, caderno de especificações e relação 
completa de materiais;
e) Legendas completas» com as informações de especificações de todos os elementos e materiais 
utilizados no sistema, incluindo seus quantitativos por pranchas;
f) Aprovação do projeto junto ao Corpo de Bombeiros.

SISTEMA PREVENTIVO POR HIDRANTES
a) Planta de situação/locação;
b) Distribuição dos hidrantes;
c) Desenhos esquemáticos referentes à casa (te tombas, reservatórios e abrigos;
d) Detalhes de execução ou instalação dos hidrantes, chuveiros automáticos (quando houverj, casa
de bombas, reservatórios, abrigos e outros;
e) Representação isométrica dos sistemas de hidrantes;
f) Detalhes das saídas dos reservatórios;
g) Esquema vertical do sistema hidráulico;
h) Memorial descritivos do sistema;
i) Memorial de cálculo do sistema;
il Especificações técnicas dos materiais;
W Relação dos materiais;
D Legendas completas;
m) Aprovação do projeto jonto ao Corpo de Bombeiem.

6.6.7 PROJETO DE SISTEMA DE PROTEÇÃO COUflRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)
a) Planta do Sistema;
b) Memorial descritivo
c) Memória de cálculo do dimensionamento;
d) Planta de aterramento;
e) Planta de detalhamento;
f) Especificação dos materiais;
g) Lista de materiais,

6.6.8 PROJETO DE REDE ESTRUTURADA DE LÓGICA E TBSFOMA
a) Planta de entrada;
b) Detalhamento dos quadros;
c) Planta de tomadas de voz com caheamento FI-060;
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d| Planta de tomadas de dados/voz com cataeameni© estruturado;
e) Pianta mm diagrama de conexões em elevação;
f) Planta de instalação da saia do servidor (rack, central telefônica, servidor, etc.); 
gj Planta de detalhamento de montagem» etetrodutos* caixas, etc;
h) Memorial descritivo;
i) Memorial de cálculo; 
j) Especificação dos materiais; 
k) Lista de materiais.

6.6.9 PROJETO DE SISTEMA DE AR CONDICIONADO
a) Planta Sai»;
b) Cortes;
c) Planta de detalhamento;
d) Memorial descritivo;
e) Memória de cálculo do levantamento de carga térmica das vazões de ar por ambiente;
f) Especificação técnica dos materiais;
g) Lista oe materiais;

6.6.10 PROJETOS DE INSTALAÇÕES PARÃ GASES {GLP, GASES MEDICINAIS OU S A S e  
ESPECIAIS)
GLP -  GÁS UQMBBTO B i PETRÓLEO
a) Planta baixa da rede de distribwiçi© interna;
b) Pianta de detalhamento das conexões;
c) Planta de detalhamento dos elementos de iMeriigaçio entre a tubulação e o aparelho à gás, 
medidor, e dispositivos de instrumentação;
d) Planta de detalhamento das válvulas de bloqueio, dos reguladores de pressão, dos medidores de 
vazão, dos manômetros e dos fitos;
e) Planta do abrigo de botijões c/ extintores e sinalização; 
fj Memorial descritivo;
g) Memória de cálculo do dímensfa«aw«Rt©;
h) Especificação técnica dos materiais; 
í) lista dos materiais.

GASIS MEDICINAIS
a) Planta baixa e cortes da Central de Suprimento; 
b} Planta baixa e cortes da rede de distribuição;
c) Pianta isométrica dos pontos de utilização;
d) Planta de detalhamento das tubulações, conexões, fixações e suportes, identificação, sistema de 
secdonamento, sistema de monitoramento» válvulas de seção, terminais, tomadas para gases, 
tomadas elétricas;
e) Memorial descritivo com os parâmetros dos Sistemas de Distribuição de Oxigênio Medicinal, 
Vácuo Clínico Hospitalar e Ar Comprimido Hospitalar (isento de oleo);
f) Memória de cálculo do dtmensionamento em função das demandas;
g) Especificação técnica dos materiais;
h) Lista dos materiais,
i) Especificação dos testas de estanqueidade,

6,6.11 PROJETO P i INSTALAÇÕES DE 0RENA68M0E ÁGUAS PLUVIAIS
a) Planta de situação;
b) Planta de implantação do sistema;
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c) Planta de detalhamento com legenda indicando a função de cada tubulação, redes externas, 
coletores horizontais, coletores verticais, etc;
dj Planta de detalhamento de caixas de inspeçio, caixas coletoras, poços de visita, bocas de lobo, 
canaletas e outras peças;
e) Plante da cobertura e demais pavimentos;
f) Plantas baixas com indicação das prumadas de águas pluviais; 
g| Cortes;
h) Pianta de detalhamento do sistema de reipíwettameoto (se houver), corrt bomheamento, 
detalhes de drenos, caixas de iríspeçio, de areia e coletora, canaletas, ralos, suportes, fações, filtros 
e demais equipamentos;
i) Memorial descritivo;
J} Memorial de cálcuio;
k) Especificação dos materiais; 
il Lista de materiais

PROJETO DE IMPERMEABILIZAÇÃO
a) Plantas de localizaçlo e identificação;
b) Detalhes construtivos;
c) Memorial descritivo;
d) Detalhes genéricos e específicos;
e) Especificação técnica de materiais e camadas de impermeabilização.
f) Memorial descritivo de procedimentos de execução e de segurança do tribalho.
g) Planilha de quantitativos de materiais e serviços.
h) Planilha de descrição de ensaios de campo e tecnológicos.

6.6.12 OUÇAMENTAÇAO E CRONOGRAMA
6.6.12.1 ORÇAMENTO
Para cada projeto executivo, já devidamente compatibilizado e aprovado, devera ser elaborado 
orçamento composto por;

a) Planilha de quantitativos;
b) Memória de cálculo de quantitativos;
c) Planilhas orçamentárias;
d) Composições de custo unitárias;
e) Cotações e Mapa de cotações;
f) Composição do 80!;
g) Composição dos Encargos Sociais e Cotnplementares;
h) AKFs dos Responsáveis Técnicos pelo Orçamento.

6.6.12.2 CR0N06RAMA FÍSICO-FINANCEfRQ
Para cada orçamento deverá ser elaborado correspondente cronograma ffsico-financeiro, cujos 
prazos deverão ser acordados co«* a Secretaria Municipal de Infraesteutara:

a) Cronograma fisfco-Fínanceíro;

6.6.13 MEMORIAL DESCRITIVO £ CADERNO DE ESPECtBCAÇÕES
Para cada projeto executivo deverá ser apresentado o respectivo Memorial Descritivo e as 
Especificações Técnicas dos materiais e seevips.
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6,7 PRAZOS
Os prazos para execução dos serviços serio definidos em cada Ordem de Serviço, conforme 
características de cada projeto.

7, ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 
PARA A DESPESA
7,1 ESTIMATIVA DO VAIO». DA CONTRATAÇÃO
O vaiar estimado para a presente licitação é de R$ 1.630.485,87 (Num milhão seiscentos e trinta mil, 
quatrocentos e oitenta e cinco reais e oitenta e sete centavos), conforme critérios utilizados na 
seguinte Planilha Orçamentária Básica:
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T«*É3ri6a 335 042

SsSssrrBífeÂr
Grafcítorafc 335 0,42

«3*8 335 042 .
Orera^ift^P £40 030 20%S/

ito }» í» 2,40 030
Oçameriote
OonqgrarrHí 7,19 1XGU50 090 614,6C

M O Esattvoe
Espeoffcações 4,79 732P0

TOTSL 71M 9D 1.63&93 &82S.43T '-j------------ 1------- — -----

SECRETARIA MUNICIPAL DE IfáFRAKSWWII» ^  ^  "
R o a  D o m  P e d r o  II, 2 0 3  -  C e n t r o  -  C E P  6 3 1 0 0 - 9 0 5  -  C r a t o »  C e a r i ,  S r a s l  J  ' • f j C  j ; -  , ' - r - . ^ ã n J .

E-maB: seínf«#crato.ee.gov.br | wvm.cr3t0.ce.gsHr.br * ' *
• \ 73

mailto:Dflena@sm.AP


« cs*!immm MliWtTlliyiB©
CRATO PREFEITURA {M C I

FLS N6: 'C \

28. O CN Sm LÇtoCE PtAVBOJNDF. rtW ££M APCPULAR N R PW *» D O S E lA O n i
T  iw e E O E

M m  REDUÇÃO
m om m x m
m s m s m •

w m m rnm 3SQ£» 1 « X X »
jááREADESOOBERTO 1
u p a o » . 9 TOTAL

RridasSes 4,79
BtífcÉuras u»se
Hktmlica 479
Saritária -
BéWca 0*5»; 1437,00

ÉnoÉndteeF&to
S » 33S

tefeB tr. lâgcae
- »  ...faerona 338

Sistema de A-
Qsneitkxiacto 3pS
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Os Valores disponíveis para os serviços relacionados sio baseados nas demandas dos últimos anos e 
nas solicitações das respectivas Secretarias, podendo estes valores serem remanejados de acordo 
com as necessidades de cada Secretaria.

Esta planilha tem a função específica de Justificar o valor global da contratação, não havendo a 
necessidade de apresentação da mesma por parte das licitantes,

O CONTRATANTE não se obriga a usar todo o recurso caso não seja necessário, Ele só fará uso dos 
recursos de acordo com suas necessidades, podendo o contrato ser encerrado com saldo. A
remuneração dos serviços será calculada de acordo com a planilha apresentada na proposta de preço 
da Contratada.

7,2 DA FONTE DE RECURSOS
Os valores estimados em cada ordem de serviço do contrato a ser celebrado serão empenhados à 
conta das dotações orçamentárias por Unidade Administrativa, conforme planilha abaixo:

I DOTAÇÃO QRÇÃfVfgüTÁRIA ELEMENTO DE DESPESAS 1 ÓMftO 1
1 ÍM.Í22.0007Í.lfilXKXW 33.90.39.00 j Secretaria Municipal de infraestrutura j

& CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO

Para o início dos serviços de elaboração de projetos, será emitida Qrierw de Serviço inicial A 
CONTRATADA deverá ter disponibilidade técnica, instalações e aparelhagem adequadas para a 
elaboração dos projetos, estudos e/ou serviços, de acordo com as Ordens de Serviço, e estar 
mobilizada com eqwipe capaz de elaborar no mínimo 12 fdoze) projetos e/ou serviços 
simultaneamente, sem comprometiment© da qualidade dos mesmos,

9. OBRIGAÇÕES DAS PARTES
9.1 DAS OBRIGAÇÕES DO (A) CONTRATANTE 
A CONTRATANTE se obriga a;

Proporcionar ao CONTRATADO todas as condições massárias ao pleno cumprimento das obrigações 
decorrentes do Termo Contratual, consoante o que estabelece a lei rf 8,666/93 e suas alterações 
posteriores;

Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;

Comunicar ao CONTRATADO toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto 
contratual, diligenciando nos casos que exigirem providências corretivas;

SECRETARIA MUNK3WU. OE 
Rua Dom Pedro B, 203~Q«tm -03» 63100-005 -  Crato, Ceará, Brasil 
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Providenciar os pagamentos ao CONTRATADO à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente 
atestadas pelo Setor Competente.

9.2 OBRIGAÇÕES 0 0  (A) CONTRATADO (A)
Executar o objeto do Contrato, de conformidade com as condições e prazos estabelecidos no 
processo iicitatôrio, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;

Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;

Utilizar profissionais devidaraente habilitados, substityíndo-os nos casos de impedimentos fortuitos, 
de maneira que não se prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;

Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos 
que forem solicitados peto CQNTfWTANTE;

Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que ao 
CONTRATADO nio deverá, mesmo após o término do Contrato, sem consentimento prévio por 
escrito da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações produzidas durante o 
decorrer do contrato.

Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE;

Arcar com eventuais prepáos causados a CONTRATANTE e/ou terceiros, provocados por ineficiência 
ou irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na execuçio do objeto 
contratual, inclusive, respondendo pecuniaria mente;

Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o 
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretaraetfte, incidam sobre a prestação dos 
serviços contratados, inclusive, as contribuições previcteneíárias fiscais e parafliscais, FGTS, PIS, 
emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade das 
Unidades Administrativas do município de Crato, por eventuais autuações administrativas e/ou 
Judiciais uma vez que a inadimplência do CONTRATADO, com referência is  suas obrigações, nio se 
transfere às Unidades Administrativas do Município supracitado;

Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentaçlo referente ao pagamento dos tributos, seguros, 
encargos sociais, trabalhistas e prevkfenciártos relacionados com o objeto do contrato;

Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do
Trabalho e legislação pertinente;

Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e demais normas
internacionais pertinentes ao objeto licitado;

Registrar o contrato decorrente desta licitação no Cooseif» Profissional, na forma da Lei, ®/~7) , 
apresentar o comprovante de ART/RRT correspondente, antes da apresent ição da primeira fatura, 
perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de pagamento.
Registrar as ART/RRTs vimwJadas I  ART/RRT do Contrato, referente a cada projeto ou serviço 
elaborado conforme Ordem de Serviço Emitida peta Contratante.

ttaio'
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Correrão por conta da CONTiATABAtoéa e qualquer despesa com o registro das MT/RRTs, junto ao
respectivo conselho.

10. FISCALIZAÇÃO
Em atenção ao artigo 67 da Lei Federai rf 8.866/93» a execução terá o acompanhamento e 
fiscalização de um Engenheiro do Município de Crato

0 recebimento do objeto do contrato será feito por equipe da respectiva Unidade Administrativa do 
Município de Crato, especiflcameste constituída para proceder a análise e o recebimento, conforme 
disposto no item 6 deste Projeto Básico.

Somente serio emitidos atestados dos serviços após a emissão do Termo de Recebimento Definitivo.

11. COMDiÇÕES DE PAGAMENTO
11.1 FORMA DE PA6AMENVO
A fatura relativa aos serviços «ensaimente prestados deverá ser apresentada à respectiva Unidade 
Administrativa, até o 10° (décimo) dia útil do mês subsequente à realização dos serviços, para fins de 
conferência e atestaçfo da execução dos mesmas.
A fatura constará dos serviços prestados no período de cada mês civil, de acordo com os 
quantitativos efetivamente realizado m  mês multiplicados pelos respectivos valores unitários 
consignados na proposta ganhadora apresentada pela CONTRATADA.
Juntamente com a fatura deverão ser apresentados o comprovante referente ao período da 
medição, da Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à 
Previdência Social ~ GFIP, assim como certidões negativas de tributos federais, estaduais e 
municipais, de débitos junto ao FGTS e de débitos trabalhistas.
Caso o faturamento seja aprovado pela respectiva Unidade Administrativa, o pagamento será 
efetuado até o 15° (décimo «pi»!©) dia após o protocolo da fatura pela CONTRATADA.

11.2 REAJUSTAMENTO DE PREÇO
Os preços somente poderão ser reajustados, após o período de 12 (dbzejf meses, a contar da data da 
apresentação das propostas, com base na variação percentual dos índices da revista "CONJUNTURA
ECONÔMICA”, {IfCC - Coluna 39), emitida pela Faniiaçio Getúlio Vargas - FGV.
No cálculo dos reajustes se «titeari a seguinte fórmula;

R = V.|íi-~i©)/i©I onde,

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = índice inicial - correspondente ao mês da entrega da proposta;
i = índice finai - correspondente ao mês d» aniversário anual da proposta.

12, VIGÊNCIA DO CONTRATO
0 contrato terá um prazo de vigência de 12 (doiej meses, a contar da data de sua assinatura, 
podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos no artigo-S? da Lei 8.666/93 e suas alterações. 
O prazo de execução dos serviços será de 12 (doze) meses contados do inicio da prestação dos
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13. SANÇÕES CONTRATUAIS
A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Grato para assinar o instrumento de contrato, 
se recuar a fazê-lo dentro do prazo previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela 
Contratante, estará sujeita à suspensão temporária de participação em licitação promovida pelos 
ôrgios do Município de Crato, pelo prazo de 02 (dois) anos.

0 atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a Contratada à multa de mora prevista no 
Editai, podendo a Contratante rescindir unüateralmente o contrato. Â Contratada será aplicada, 
ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação promovida pelos órgãos do Município de 
Crato, pelo prazo de 02 (dois) anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o
Município de Crato,

Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será declarada como inidônea para licitar e 
contratar com o Município de Crato.

Âs sanções previstas no Edital serão aplicadas pela Administração Municipal, à licitante vencedora da 
licitação ou à Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos:
• de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVÊiTÍHCfÂ e de SUSPENSÃO;
» de 10 (dez) dias da abertura de vista áo processo, no caso de DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE 
para licitar ou contratar com o Município de Crato.

As sanções de AOVEfOtfCiÂ, SUSPENSÃO e DECLAiftÇÃO DE INDONEIQADE para licitar ou contratar 
com o Município de Crato, poderão ser aplicadas juntamente com as de MULTA prevista no Edital;

As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO Dl IDONEIDADE para licitar ou contratar com o 
Município de Crato, poderão também ser aplicadas às licitantes ou aos profissionais que, em razão 
dos contratos firmados com qualquer órgão da Administração Pública Federal, Estadual e Municipal;
I - Tenha sofrido condenação dteftnitrva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;
II - Tenham praticados atos Ifeites visando a frustrar os objetivos da licitação;
III - Demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a Administração Pública em virtude de 
atos ilícitos praticados.

Somente após a Contratada ressarcir o Município de Crato pelos prejuízos causados e após decorrido 
o prazo de SUSPENSÃO aplicada é que poderá ser promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a sanção.

A declaração de idoneidade é da competência exclusiva dos Secretários,

A Contratante poderá aplicar as seguintes muitas:
- 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de 
entrega previsto no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja muita será
compreendida na penalidade por inobservância do prazo global;
- 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por dia que exercer ao prazo 
contratual;
- 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa 
da Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;
- 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por 
descumprimento às recomendaçies estabelecidas no Edital ou no Contrato, conforme o caso;
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-10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a 
serviços a terceiros, no todo ou em parte, mm prévia autorização escrita dos Secretários;
- 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrate, se a Contratada recusar-se em corrigir 
qualquer serviço rejeitado, caracterizaiwfc-se a recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 
(cinco) dias que se seguirem à data da comunicação formai da rejeição.

Da aplicação ás muita será a Contratada notificada peta Administração Municipal, tendo, a partir da 
notificação, o prazo de 10 (dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do 
Governo MumtípaL O pagamento dos serviços nio será efetuado à Contratada se esta deixar de 
recolher multa que lhe for imposta.

A muita aplicada por descumprimento do prazo global será deduzida do pagamento da última 
parcela e as multas por infrações de prazo parciais serio deduzidas, de imediato, dos valores das 
prestações a que correspondam.

Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de prazos parciais serio devolvidos 
por ocasião do recebimento definitivo dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos 
verificados em fases anteriores do Cronograraa Físico, entregar os serviços dentro do prazo global 
estabelecido.

A licitante adjudicatária que se recusar, ínpstificadamente, em firmar o Contrato dentro do prazo de 
5 (cinco) dias úteis a contar da notificação que lhe será encaminhada, estará sujeita à muita de 5% 
{cinco por cento) do valor total adjudicado, sem prejuízo das demais penalidades cabíveis, por 
caracterizar descumprimento total da obrigação assumida.

Todas as muitas poderão ser cobradas cumulativamente ou índependefiteifiente.

14. RESCiSÃO CONTRATUAL
O Contrato firmado em decorrência da licitação poderá ser rescindido de conformidade com o 
disposto nos arfs. 77 a 80 ém lei n* 8.666/93;

Na hipótese de ocorrer a rescisão administrativa: prevista no art. 79, inciso I, da Lei tf 8.666/93, ao
CONTRATANTE são assegarados os direitos previstos no art. 80, incisos I a. IV, parágrafos Io a 4 o, da
Lei de Licitações.

15. DOS RECUftSOS ADMINISTRATIVOS
Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n* 8666/93 
e suas alterações;

Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita peto 
representante legai da recorrente;

Os recursos serão protocolados na respectiva Uniiaáe Administrativa e encaminhados à Comissão de 
Licitação;

16. CONDIÇÕES GERAIS
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ao CONTRATANTE os nomes, área de atuaçf®, faaliicaçS© , faoções no projeto e currículo 
profissional de toda a equipe técnica.

Deverão ser entregyes ao CONTRATANTE, as ART/RRTs emitidas pelo CREA/CÂU, de todos os 
responsáveis petos projetos/atividades técnicas.

A CONTRATADA se responsabilizará pela compatibilidade entre todos os projetos, em particular com 
o projeto de arquitetura, abordando os aspectos de interligação possíveis entre as áreas de 
abrangência, com descrição pormenorizada e plantas, se necessárias à perfeita compreensão.

As soluções técnicas a serem adotadas deverão contemplar a minimização dos custos de operação» 
que incluem os gastos de operação, conservação e de manutenção das instalações.

A fiscalização da CONTRATANTE poderá exigir o desenvolvimento de todos os detalhes convenientes 
para a perfeita caracterização do projeto.

Os projetos deverão ser acompanhados áe seus Memoriais Descritivos, suas respectivas 
Especificações Técnicas bem como, deverão ser registrados e aprovados nos órgãos competentes 
com cópias e taxas à custa do contratado.

Qualquer alteração do projeto» material ou serviço, somente será feito com a aprovação por escrito
dos autores,

A área dos projetos para efeitos de remuneração será a área total da eiificaçio e a dos projetos 
urbanísticos a área de sua intervenção.

As ordens de serviços específicas para cada projeto indicarão os projetos a serem executados pela 
CONTRATADA, sendo remunerados, somente, os projetos efetivamente executados.

Deverá ser apresentado pela CONTRATADA para cada Ordem de Serviço o cronograma de atividades 
ou prazo de execução dos serviços, ilustrados, quando necessário, com diagramas de barras e 
gráficos das atividades.

Cabe m  CONTRATANTE, requerer a sabstityiçfe de profissionais se julgar necessário para o melhor 
desenvolvimento dos serviços. Todos m  projetos deverão ser desenvolvidos por profissionais 
devidamente habilitados;

Todos os projetos deverão estar de acordo com as normas técnicas vigentes no País, com ART/RRT
do respectivo Conselho Profissional
Os projetos a serem concebidos deverlo obedecer à legislação específica referente à natureza da 
edificação, às normas da A8ÜT, às normas de acessibilidade (NBR9050), a critério de 
sustentabilidade, is  prescrições e regulamentos das concessionárias locais e à supervisão e
orientações do órgão técnico da contratante.

17. PLANILHA DE PREÇOS RESUMO.
A soma dos valores referência unitária terão funcionalidade para critério de avaliação da proposta, 
não tendo a mesma qualquer relação com o valor total a ser contratado, conforme item 7 deste 
termo de referência. Os vatores unitários propostos pela empresa de menor valor total referência
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deverá ser anexados ao costrato, a fim de nortear a secretaria na elaboração da ordemdeTê^ço ’ 
(item 7} de cada projeto solicitado.

_______  Píanilha orçamentária básica {Base de Honcános) - SE1NFRA/CRÂTO

ITEM TIPOLOGIA DAS IDIftCAÇÔiS QUANT UNO.
FREÇOUNIT.

fBasede
Honorários)

TOTAL

1 Mercados, feiras e exposfeSes 1,00 m2 62,28 62,28
2 EcJiffek» adminisfóattvos çf andares 1,00 m2 62,83 62,83
3 Edifícios administrativos c/ andar corrido 1M m2 119,77 119,77
4 instituições e órgão públicos %m mz . 126,75 126,75
5 Creches, escolas primárias e secundárias %m m2 71,86 71,86
6 Escolas técnicas especializadas 1,00 m2 112,67 112,67
7 Ambulatórios e posto de saéde 1,00 m2 62,83 S2J3
8 Quadras cobertas 1,® mz 31,21 31,21
9 Instalações esportivas descobertas xoo m2 ;.47,91 47,91
10 Terminais e estações rodoviárias %m m2 56,33 56,33
11 Capelas e cemitérios 1,00 m* 56,33 56,33
12 Monumentos e pavilhões de exposições 1,00 m2 56,33 56,33
13 Auditórios e saias de conferências 1,00 m2 112,67 112,67
14 Galpões, oficinas e depósitos 1,00 ma 24,01 24,01
15 Outras áreas éesmèertas 1,00 m2 6,00 6,08

TOTAL: 1409,78

V o d e ia  de p lan i^ a orçam entária a s e -  prcc^chiaa p e lo s ! a tantes :

ITEM TI POLOS iÃ IMS wmokçfes QÜJWfT W R
jm ç o v m .

(Sasede
HgrMffiffeiQs)

TOTAL

1 Mercados, feiras e exposições %m : m2
2 Edifícios administrativos cj andares 1,00 • m2
3 Edifícios administrativos c/ andar corrido 1,00 m2
4 Institaiçies e órgão públicos 1,80 m2
5 Creches, escolas primárias e secundárias 1,00 m*
6 Escolas técnicas especializadas 3,00 m2
7 Ârafctilatérios e posto de saúde 1,00 m2
8 Quadras cobertas t§§ m2
9 instalações esportivas descobertas 140 m2
10 Terminais e estações rodoviárias 1,00 m2
11 Capelas a cemitérios 1,00 m2
12 Monutrtenlos e pavilhões de exposições 1,00 m2
13 Auditórios e sal® de conferências 1,00 m2
14 Galpões* oficinas e depósitos 1,00 m2
15 Outras áreas descobertas 1,00 mz
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18, CÍ0N O6ÍAM Ã FÍSICO FINANCEIRO

Os serviços deverão ser executados e entregues em  sb M w â « d a  aos limites estabelecidos no 
cronograma especificado em cada Ordem de Se«iç©,

O cronograma constante em cada Ordem de Serviço deverá discriminar as etapas de execução do
serviço contratado e o prazo de execução para cada etapa.

O prazo de vigência do contrato será de 12 (do*e) meses, contados a partir da data da assinatura do 
contrato.

0 prazo para execução dos projetos para caia ordem de serviço será estabelecido em cada ordem de 
serviço. 0 conjunto de documentos técnicos entregues ao fim de cada ordem de serviço devem 
permitir a realização da Licitação das Obras. Os prazos das Ordens de Serviços poderão ser 
estendidos caso haja entendimento entre as partes.

O tempo de espera pelas aprovações e licenças ucts érgios públicos nio é computado para efeito de 
contagem do prazo da ordem de sewfço,

Para cada serviço será emitido uma Ordem de Serviço discriminando os serviços a serem executados, 
o cronograma de execução e o valor dos serviços* sentindo proposta do vencedor.

Crato, 19 de outubro de 2021.

A ''"--— ,—.
lorge Luís tshimam
G M a m  AC 1973/0 RNP 010196912-0 

Matrfafa PMC n* 2989
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PREFEITURA MUNICIPAL D£ CRATOiCE
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CQMfOSiÇtoQGSOfc

FATOR' K ■e TRDE

OBJETO- ElA3G- í '.-C  : í  -=g . FTCS COVFtEVENTAfiES DE ENGENHARIA

Formação de preço com base na* ouant u t .as e :us:cs - nitjr,os aos !nsumos ut. zaoc.

Es*« iretsdologia fcáseis-se- n« identificação. quantificação e valos açlo de todos os- insurn» que serão 
cíiretamente empregados na prestação dos serviços e, posteriormente, na muitipiícaçâo cosv3iore3deii.es
eus tos por Stores específicos, que incorporem -  a çsiss componente* do orçamento -  as despesas indiretas 
os tributos e a •'en^efaç#0 da empresa, resultando no preço de venda do serviço.
•Os coeficientes multiplicadores sSo denominados de "fator K" e TRDE (Taxa de-Ressarcimento de 
Despesas e Encargos), incidindo, respectivamente, sabre 0 custo oireto de salários da mão de obra e outros 

-•s di-etos, de arordo co<n asequaçèes s seguir;

T , -CDsat x K - CDo- itros x TRDE
K = fl*kl*k2Kl-k3Hl-k45

TRDE- (1—k5)fl~k%

c k m iQ m W " ~ " '

CDs#i = * 37.770,64

Sendo:
PV = preço de venda total praticado peta empresa 
CDsai *  custo direto de salários

CDoutros i = 12.631,21 : X - fa íO fT '

K l....  » 0.990600
CDoutros: demais custos diretos 
TRDE «Taxa de Ressarcimento de

K2__ __ _  =_
m  " : ~ =~

0,2000 _
0.1000

Desoesase Encargos!
Kl «Encargos sociais

IK4 [ . ftM IS j

K2 « Admi nistraçào centraf da empresa 
de consultoria, a base de 20% da n3ode ■
obra.

|: 1 K3 » Remar>eraçâo bruta da empresa de 
consultoria. í  oase de 10H sobre 9 roao 
de obra. despesas ope*aacnaís e
administração central :

:( = _  
ipjs' : ’ '« 
jCQBNS

€ 12̂ C___|
■J si \
£,0608 [

K4 = ü l / { 1 - 1)1-1

i= P IS**CO W $* + ISS
ÍISS i 0,050U { :: * Valores remmmnáíiàm p«lo TCU

IK 2t j$m  |

m m  s iss? !

py j M Jtê jO L  i

..................PV ESTIMADO PARA 1 MÊS:
PV ESTIMADO PARA 3 M Bfôt

133.758,82
35S,2?6,4S
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